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tanta parte às honradas aé-
f5es dos claros Afcendentes de
V.Excel/encia ,que, ainda quan-
do Portug a] desfruta 0$ [erenos
dias de huma perenne , e deli-
ciofa tranqutllidade , o/lza'Ó [eue
Compatriotas para a illufire F ü-

milia de V. Excellencia , como
para hum dos maiores apoios da
gloria, e da honra da Naça5.
Os ~Eflrangeiros , apenas abrem
os Annaes da Monarquia, to ~
. com os diflinélos feitos de taô pre-
claros Varões; e [em muita dif
ficllldade reconhecem , que as
fí/{Çradas Qllínasde Portugal, naô
fa foraó por filas valer.oJas maôs
arvoradas nos muros de Lisboa,
;nas tranlplantadas depois nos
mais remotos Climas.



A invf12civel força dejla
rr:flexa'Ó me influe o atreoimen-:
to de implorar o benevolo patro-
cinio de V. Excellencia para a
publicaçaô defle livro: hum DeI-
cendente de intrepidos Soldados 1

de confiantes Capitaens , e de
prudentes Generaes i hum Cida-
da'Ó ,que herdou com fi gloria do
jal1gue o amor, e o zelo da Jua
patria ; finalmente hum uerda-
deiro Portuguez , 011, para me-
lhor dizer, hum Cunha, dece
com {cu N01'ne honrar a impref-
faô da Arte da guerra.

Além, de taô glorioJas cir-
cunflancias , me na'Ó irflu ia me-
110S confiança , para dar e.fle
.paJJo , o digno caraãcr , de que ,-
[_~ Exceilencia fe acha reuelli ..

do.



do. O Minifiro ; o Secretario
de Efiado dos Negocios Eflran-
geiros e da Guerra era (1 ma..
yor, e o mais proprio Mece-
nas , que eu devia efcolher pa-
ra a ediçaô das Evoluções Mi ..
litares do Conde de Bombel-
les , tradwlidas na língua Por-
tug/l.eza.

O ardor ; e o zelo , com.
lflle V. Excellel1 cia , nao fó pro-
move, mas protege os OjJiciaes
henemeritos , moflraô , que em
feu grande Coraçaô na'Ótem abri-
go aquella errada máxima , de
que frequentes vezes noJeeo a
ruina de grandes I mperios ; if·
to lz3, que na paz fe naô de-
Vem eJlimar as Tropas, e que,
além de [erem defneceJfarias ,
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Ja'Ô nocivas à Republica. En..
tre Porwguez.es he o. premio a

: melhor difciplina Militar.· O
amor , com que fempre derra-
máraô o fanglle pela Patria , e
pelo Rei r . era a Taãica dos
Exercitos, que em todo o mun ..
do ganháraô alfinaladas vitorias.
E V. Excellencia, que reconhe-
ce efia verdade, e que defap-
prova aquelle fy.flema, como Por-
·tugllez, e como Minifiro, am-
para, e premeia o merecimen-
to, para coti[eruar na paz o va-
lor e a conflancia , a que na
querra fe devem as conquiJlas,'
e 'os triunfos. .

Mas qJ]im como o tliaman-
te depende dos auxilias da arte,'
,para moflrar todas as fitas lu-

%es,



%[!s; q!im o valor natural l1e~
cdfi"a de regra, lJue numas ve-
zes o réfree ,outras o in/ligue,
e que Jempre o encaminhe. .As
Tropas Portuguezas tem valor,
e difciplina ; mas fendo certo,
lJue tambem o exercicio da Guer-
ra he huma faculdade, firá de
muito proveito para o [eroiço
Militar, que os Cabos poifa'Ó

, inflrui/je nas Evolllções , '1ue
praticaô os'Exercitos E.flrangei-
ros : e qual deixará de ler ijle
Iioro , vendo eflampa~o nelle 0,
N ame de V. Excellenci a ?

Se lhe fu/taJfe r:Jle grande.
apoio, nada importaria, lJzie
eu fiztjJe a impreffaô , ou que
me empenh?ife com, num largo
Prologo em exaggerol' a excel-

lencia



lencia de ta~ boa theorica , ain-
da podendo altegar o difliné/o
credito, que nas proximas cam-
panhas ganhou a lnfanteria
Franceza , adoptando a prati-
ca de.fie Jolido fyjlema.

Aceitando V. Excellencia
efle pequeno livro ,ficará entre
o~Portuguezes reputado por hum
11vromil, neceJJllrio, e de ex-
·çellente doutrina. A "[onja na~
Ize quem me pe,fuade efie pen ..
famento. .A. jreqllcncia, com
ljue ouço.. louuar a probidade, e
os talentos de V. Excellencia
pelos j'eus mejmos compatrioLas,
me irflue ~a , e mais di/ata-
das efperanças. O exemplo de
hum Minijlro, amado, e bem-
ljuifio ~a Nnça'Ó ~ he a mais

Je...



II clja honrada intrepidez alfa-'
de o preclarjj/imo Appellido d~
.Cunha. l)ijle. esforçado Caual-
feiro o herdou V. Excellencia ,
fendo quinto neto por varonia
deVaJco Marins da Cunha,
[enhor de Allgeja, e ao morga-
do. de Taboa, em tempo de El-
Rly D.1aaô I. Com tjles., e
outros i//ujlres AJcelldelltes de
.V. Exce/lencia podia eu auto-
rizar a raxaá , que me influe
o jl!fiO elperançn , de que, achan-
do lj/e livro approvaçoõ no bom
acolhi mcn o de V. Excellencia,
.ha d: fer geralJ(l.Çl1te app! alldi-
do. ~

Ainda fem recorrermos a
ta~ incon rnfi(lviJis provas , ~ro.
hejaó as proprias Acçúes de V.

. Ex-



Excellencia ; para nos per[ua-
dirmos de.fta verdade. Quem
adianta o Soldado deJvaltdo ,
quem protege o miJerav;l, quem
premela o benemerito , quem hon-
ra a virtude, e ama a fua pa-
tria , deve fer imitado por aquel-
les , que fe prezarem d: verda-
deiros Patricios, e legitimos
Portugue-a»,

Se entre ta~ relevantes dr-
cunfiancias PlldeJJe avultar o af
fiélo, e a obrigaça'Ó de hum
particular, ainda a faltarem
etiesjuflos fundamentos, dara
eu #erecer hum tal rvro a V.
Excellencia. Que mais feliz oc-
cafiaô podia prefentanne a for <.

tuna de jaz~r publico o meu re-
conhecimentoi Muito ~a, ljue

as



as fuh/;mes virtudes ele V. Ex.
ccllencia me infpirava'Ó t!/le.fin.
cero dtjejo; ou, para melhor
dizer, clamavaõ por hUlJ! ohJe-
qllio., que lhes era devido, até
lJue chegou o tempo de verme
Qbrigado a executar, o que de-
fejava; porque já antes o de-
via; e porque já enta'Ó fer/a
ingrato ,[e me aQ/liveJle de cum-
prir com dia pública demon]:
traça'Óde agradecimento.

Finalmente [e e/lasforçofas
raz'Óes naô hafla'Ó para conde-
cocar a humildade de taó .fin-
gello' qfferecimento, a'lllel/a no.
tura] inteireza de cojlumes, com
lJue V.Excellencia, naó lo con-,
ferva, mas aumenta o ejplell-
dor da tfclarecida Ejlirpe, de

ljlle



(Jlie deJcende, defculpará o meu
atrevimento, recebendo com if.
laveI femblallte hum voto, em
que na'Ó tem parte a lifol1ja ; e
eu, confiado no proprio mereci ...
mento de V. Excellencia , ef
pero, que naô fe ifJenda a[ua ra-
ra modeflia , de que procure
honrar com o grande Nome de
V. Excellencia hum livro, que
póde promover, e adiantar a
gloria , e a reputaçaõ das Ar-
mas Portuguezas.

Illuftrtffimo, e Excellenti.ffimo Senhor,

De roffa Excellekcia

o mais ohrigado , e humilde criado,

Lourtnf~ .dntoniQ Brmnardel.
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ASciencia das Evoluções
he huma das principaes

partes, de que fe compoem
a Difciplina Militar: he a que
eníina as Tropas a terem o
verdadeiro conhecimento das
fuas manobras, e a e~ecuta ..
rem os mandamentos com at...
tençaõ , e obediencia.

Pelas Evoluções principia
a grande Arte da Tadica , que
coníiíle em faber formar, mo-
ver , e tranf portar os Exerci-
tos com methodo , e ordern ,'
e conhecer com exaétidaô os
litios , o terreno, a quanti-
dade, e a qualidade das Tro-

iH~ pas i



pas" com que fe ha de com-
bater ; Arte taõ importante,
que decide o íucceílo das
batalhas; porque a perda,
ou ganho dellas quaíi fernpre
depende da boa difpoíiçaõ r

. e dos movimentos feitos a
a tempo, e executados' com
defembaraço, e celeridade.

Para fe faberem as Evo-
luções com perfeiçaô, de ..
ve-Ie aprender gradualmente
todas as partes de que ellas
fe compoem, pondo-as em
pratica com miudeza ; por ..
que (ó affim deixa .de igno-
rarfe o que geralmente fe de ..
ve fazer em todo o Batalhaõ :

IV e he muito eílencial , que as
..,.____.. -- -- ....Tropas faibaõ os movimen-.- - -- toS



tos 1!!ais breves, para pon- ,
tualmeme darem. execüçaó às t

ordens dos feus Generaes, '
aos quaes muitas vezes o tem- ,
_po , e as occurrencias naõ lhe
permitte dar o detalhe dasEvo.
luções , que fe haõ de exe- ,
cutar,

A exaâidnõ , com que
rodos na fôrma devem pro-
curar os feus lugares, e con-
fervarfe neHes , naõ fe ad-
quire, fern fazer continues
Exercicios, e fó com a fre-
quencia deíles fe confegue
a falida uniaõ , em que con-
~fte toda a força da Infanta-
na,

Os Officiaes, que ignoraõ
as Evoluções, faõ fómenre

** ii os



1/05 que deixaõ. de dar credito
à grande utilidade delIas ; e

• fe alguns dizem, que faó im..
praticaveis na prefença dos
inimigos, devefe-lhes reípon-
der , que quando as Tropas
os carregaó , naõ fe fazem
movimentos novos , e pru-
dentemente fe evitaõ quanto

, he poffivel , porém todos haõ
de conceder, q~ boa dif-
ciplina, em que as Tropas
eílaõ poílas , _he que as con-
duz a Caber atacar, e2 buf ..
car a uniaõ. Eíles dous pon-
tos faó os fundamentaes, e
nelles confiíle a perfeiçaõ da
Arte Militaro

Mas ainda que as Tropas
elleiaõ à viíla dos inimigos 1

nem



nem por i{fo eflao fempre a
combater, e quando o tem-
po permitte fazer alguns mo-
vimentos para melhorar de
fôrma, he precizo Caber exe-
cutallos com felicidade , o
q.ue fó fe confegue pela ;pra-
tica , que tem tido das Evo-
luções: pOLe~mp!9, quan-
do por algum incidente for
precizo augmentar a frente,
on o fundo de qualquer cor-
po , deve-fé uzar das reduc-
soes, ou dobrar filas ; e fe
for nece{fario trocar a fileira
da vanguardá pela da reta-
guarda, huma contramarcha
por filas fará eíla Evoluçaõ
em menos de dous minutos ;
porque nem íempre o terre-

no



no permi tte fazer a meya con-
verfaõ.

fi He por confequencia hu- I

ma g.rande vantagem que re-
fulta às Tropas, fazerem fem
confufaõ os feus movimen-
tos; e a conílancia com que
fabem operar na prefença dos
inimigos, muitas vezes baf ..

, ta para os intimidar ..
Os Francezes faraó os pri ..

meiros, que aperfeiçoaraõ as
Evoluções; a boa execuçaõ
dellas faz ref pei tar , e te ..
mer as fuas armas.

De que fe fegue , 'lue o
objecto deíla obra he nada me..
nos, que propor huma novi-
dade a reípeito das Evolu-
ções ,- de que os antigos fe

fer-



ferviaó; por ferem tao dila-
tadas, e fujeitas a calcula-
ções , que parece fe faziaõ
impraticaveis na Guerra; e
para fe evi tal' toda a confufaó
que p6de haver, fe eílabelece
agora a boa ordem, com
que facilmente fe ha de uíar
de todos os movimentos.

Para confeguir eíle fim
he precifo dividir as Com-
panhias em quatro Efquadras,
e com elIas fe facilita a boa
f6rma, com que haõ de for-
mar em Batalha, e natural ..
mente fe executaõ todos os
movimentos, fem fe miau-
rarem as Companhias hurnas
com outras.Por eíle Artigo me
pareceo , que devia principiar
o Tratado. O



. o fegundo Artigo" con-
tém huma iníhuccaõ de co-
mo Ce haõ de for~ar os paf-
fos miIi tares , explicando o
modo de marchar aos inimi-
gos em boa ordem, princi-
palmente quando for precifo

I avançar com impero fobre el-
Ies , e confervar a fórma fem
romper as fileiras. Li[ongeo-
.me, que o bom fucceífo das
regms , que aqui proponho, he
infalli vele

O ufo que hoje fazemos
das armas de fogo, he hum
ponto dos mais eílenciaes , e
por i{fo explico amplamente
os diverfos modos, com que
a Infantaria póde fazer os [cus
fógos taó promptos , como

con-:



continuados; e lhe ajunto as
Evoluções, que com mais fa-.
cilidade fe devem praticar ,
naó fómente com o corpo
unido, mas também com dif-
tancias de filas, e fileiras.

Os Cornmandantes dos
COrpoi", que unirem a intelli ...
gencia , que devem ter ao
zelo. do ferviço, poderáõ nos
.exercicios que fizerem, bufcar
alguns íitios , em que eníi-
nem aos Ofiiciaes , e Solda-
dos o como haõ de atacar,
e fe devem defender : por
exemplo, atacar os inimigos
em huma Aldea, ou arrabal-
de , defender huma efl:rada
cuberu, , fazer algumas for-
tidas, e expulfar os que a h-

zerern ;



zerern ; porque todas eílas
operações he precizo conhe-
cer na paz, para fem confu-
faõ [e praticarem na guerra.

He de muita utilidade fa-
zer exercícios de Infantaria
com CavalIaria, para coílu-
mar os Soldados ao impero
dos cavallos , e eíles a verem
as pontas das baionetas, e a
ouvirem as defcargas da ln..
falHaria : a frequencia com
-que fe devem executar todos
efl:es movimentos ,enGna as
Tropas a guardar a fôrma, e:
llies faz conhecer a força ,. que
tem quando fe fabem unir.

A Praça vazia he compof..
ta de tantas divisões, que em
lugar della fe deve ufar do

qua-



quadrado longo vazio, pela
facilidade com que fe fôrma,
e fe torna a pôr em marcha;
porque fem as divisões mu-
darem de terreno, em fazen ...
do hum quarto de converfaõ
à direita, e à efquerda , e a
retaguarda dando meya ..volta
à direita, fica a Praça forma-
da, e fe pôde fervir do fo-
go , que lhe parecer conve-
niente nas partes onde for
atacado, e pôr em marcha
com a mefrna facilidade.

Acabo eíla obra pelas c<_)r-
tezias de eípontaõ a pé firme,
e marchando, moftrando tam-
bem o como fe ha de ufar
deíla Arma, e da Alabarda em
todas as occafiões.

Pa...



Pareceo-me fer 'precizo
ajuntar a planta de hum Da-
talha5 carnpado , com a es-
plicaçaõ de todas as medidas
do terreno que occupa.

Devo em fim dizer, que
eíle trabalho he hum mero ef-
feito do zelo 1 com que iir-
vo ha muitos annos , .e das
largas experiencias, que nelIes
adquiri; e que por nenhum
modo me lembrou dar lições
aos Officiaes applicados, e
de conhecido merecimento ;
antes de boa vontade emen-
darey eíla obra todas as. ve-
zes , C]ue me mofirarem os
feus defei tos.

AD..



ADVERTENCIA.

COrno muitos Officiaes
modernos ignoraó os

fignificados de varias termos
proprios I ao uzoda Infanta-
ria , e por naõ darem .a co-
nhecer a fua ignorancia, os
naó perguntaó , e ficaõ fem
faber fallar com propriedade
na fua profiífaó; me pareceo
neceífario fazer aqui a expli-
~açaõ feguinte , para melhor
lntelligencia deíla obra.

O que fe deve entender
por Chefe de fila faõ os Sol-
dados que eílaõ na fileira da
vanguarda; porque em cada

hunl



I ,

hum delIes principia a fila
que formaõ,

Os Soldados da fegunda
fileira fe charnaõ Serra meyas
filas ; porque nelles fe divide
a fila em duas partes iguaes.

Os Soldados da terceira
fileira fe chamaõ Chefes de
meyas filas ; porque nelles
principiaó as meyas filas para
a retaguarda.

Os Soldados da quarta fi...
leira fe chamaõ Serra filas ,
por acabarem nelles as filas
que formaõ.

Chamaõ-fe Officiaes, e
Sargentos de Serra fila aos que
forrnaõ na retaguarda huma fi..
lcira detraz da ultima dos Sol-
dados, e ferve para fazer mar-

char



char e{tes em boa ordem, e de.
fenderem o Batalhaó, quan-
do for atacado pela retaguar-
da.

Fileira fe chama a hum
nUmero de homens poftos em
linha recta à. ilharga huns dos
outros, a que propriamente
fe chama perfilados de hom ..
bro a hombro.

Fila he hum numero de
homens pofios em linha reéta
huns atraz dos outros , e fe
diz perfilados de peito a ef-
palda ; de forte que mandan-
do a qualquer corpo formado
andar à direita ou efquerda,
os Soldados qu'e formavaô as
fileiras, ficaráõ formando filas,
e os que formavaõ as filas, fi-

caráó



caráõ formando fileiras.
Hunl Bata1haõ [e corn

poem de Companhias, as COill
panhias de Soldados, e Oili
ciaes. Os Soldados formaõ (
corpo do Batalhaõ, e os Of
ficiaes o guarnecem: huns
e outros [e dividem em dua
claííes ; os Officiaes em pó
.meira , e fegunda plana, I

os Soldados em Fuzileiros, I
Granadeiros.

A fórma ordinaria de hun
Batalhaõ he a de quatro di
fundo; iílo he , formar qua'
tro fileiras humas detraz dai
outras, perfilando os Solda
dos de hornbro a hombro , e
de peito a efpalda.

O fundo do Batalhaõ he
o eC.



o efpaço ; que occupa de
vanguarda à retaguarda.

Para meter em colurnna
fe rompe o baralhaõ por divi ......
Soes mayores , ou menores,
fazendo cada huma fobre fi
hum quarto de converfaó pa-
ra o lado direito, ou efquer-
do ; e tarnbem fe fórma mar-
chando pelo centro , fegull"
do os movimentos que fe qui"
zerem fazer.

Ruma columna fe com ...
poem de varias divisões, <}ue
marchaó humas atraz das ou.
tras fobre as mefmas filasr

Frente de bandeiras he o'
efpaço que ha das primeiras
. barracas dos Soldados até aos
l?avilhões das armas, e nefte

AAR...... -



terreno forrnaõ as Compa-
nhias, para depois fahirem à
praça de armas meter em ba-
ralha.

. . LI... J,



LICENGAS.
Do Santo Officio.

Approvaçaõ do M. R. P. M. Fr. Pedro
de SouJa , da Ordem de S. AgoftinhD ,

f!2.3aliftcador do S. O.ffici() &c.
SERENISSIMO SENHOR.

EStasEvoluções jHilitares , que do
Francez traduzio, e quer fazer'
imprimir Antonio Bautiíta V&::-

lafco ,naó tem couía em que fe offenda
a pureza da noíla Santa Fé, e bons
coflumes , pelo que me parecem mere ..
cedoras da licenca que íe pede. V o{fa
Alteza ordenará ~ que for fervido. Lif-
boa, Convento de N. Senhora de Pe-
nha de Franqa , 6 de Outubro de J7f8.

Fr. Pedro de SouJa;

.dpprovaçaó d9 M. R. P. ~tf.Fr.Eflevaõ
Cardofo Telles , da Ordem des Prigado~,

res ; f5<3alificadordoS.Ojicio &c.
SERENISSIMO SENHOR.

MAnda-me VoGa Alteza dar o meu
parecer nefte livro, cujo títu-

lo he , hum 1'ratado das Evoluções Mi-
!*~ii li/ares



litarer; e nelle na5 encontrey coura;
que poffa fazer a minima diílonancia à
no(fa Santa Fé, e bons coflumes. Lif-
boa, Convento de S. Domingos, 17
de Outubro de 175'8.

Fr. Eftevaõ Cardofo Telles.

V Iftas as informacões , póde-Ie im-
primir o livro de que fe trata, e

depois voltará conferido para fe dar li-
ccnqa que corra, (em a qual naõ cor-
rerá. Lisboa, nó Paqo de Palhavã , ZoO
de Outubro de 175'8.

~rigofo. Silveiro Lobo.

Do Ordinário.
\

'Approvaçaó do M. R. P. M. Fr. Jofeph
da Madre de Deos , Religi~(o no Con-
vento de N. Senhora «e ]efus &c.

EXCELLENT. SENHOR.

VI o livro intitulado Tratado das
Evoluções Militares, rraduzido de

Francez em o noffo idioma por Anto-
nio Bautífta Velafco , e me parece ef-
ta' obra muy digna de [e dar à luz pu·
blica pela utilidade, que della pôde
refultar a todos os Militares , que de-
zejaó íatisfazer com promptidaó , e

acer-



acerto às obrigacões dos feus empregos,
e cargos; porque o Traduécor explican-
dO-fe com elegancia , e fingular efly-
10, ufa dos termos mais perceptiveis ,
e claros para o poderem entender, naõ'
fó os Cabos, e Officiaes mais peritos,
e deílros na militar difciplina , mas
tambem qualquer bifonho Soldado. E
como nefta obra fe naõ acha coufa al-
guma oppofla à noíla Santa Fé, ou bons
cofiumes , parece-me que fe faz o (eu
Tradu&or muito digno da licenqa que
pede para a imprimir. Ifto he o que en-
tendo. Lisboa, Convento de Noíla
Senhora de Jefus ; [f de Novembro
de 17f8.

Fr.1ofeph da Madre de Deos.

PO'de imprimirfe o livro de que [e
trata, e depois de impreíT'o torne

conferido para fe dar licença , fem a
qual naõ poderá correr. Lisboa, 2.7,
de Novembro de 1718.

p. J. .d. dI L.

Do



Do Defembargo do Paço.
;,,1ppro'Vaçaõdo lllujlriJIimo , e Escellen«

t~lJimoSenhor Marquef:. de Alorna , dD
ConJelho de Sua Magejlade , e Acade ...
mico d, numero da Academia: E,eal &c.

S E N H O R.
T Em pretendido eflabelecer algu ..
JL mas vezes a preíumpqaô , e a per-
~uic;a "que a Arte da Guerra he inutil,
e que a pratica, e o valor íejaô as uni-
cas circunftancias em que deva fundar-
fe o merecimento dos Militares I mas
como nefle cazo deixaffe de Ier arte a
da guerra, na qual, corno em outras,
ninguem fe faz habil {em o eftudo dos
princi pios que lhes refpeitaô ; naõ tem
f.lltado homens taõ experimentados ,
corno doutos , que reconhecendo a ne-
ceffidade da app licaqaõ , nos participa-
nó o fruto dos íeus eíludos , da Iua ex-
periencia , e das ruas reflexões, e pro-
curando -ao mefmo tempo combater os
q'le forem da opiniaô ; que [e efpere
ociofarnente pela guerra, para receber
delli as in{trllcCjOes, que lhe perten-
cem ; nos dizem que feriaõ precizos
deus íeculos continues da meíma guer-

ra,



Ta, para fupprir com a experiencia a
falta de aplicac;aõ, e que ainda affim,
como a intelligencia de quem fe ínf-
truiíle defte modo, foíle adquirida na
Incerteza, e irregularidade do accafo,
lhe feria diíficil dar boa razaõ do que
obraíre, e impoííivel communicar aos
OUtros, o que perrendeíle faber. .

O que certamente moftra a expe-
riencia , por quem debalde efperaô in-
confideradamenre os inaplicados , he
que quem naó fabe mandar, naõ he nem
obedecido, nem eftimado. Que o va-
lar [c inutiliza pela ignorancia , affim
como muitas outras boas Qualidades, e
que da arte depende toda a íua boa ap-
plicacaô , e utilidade. Que a boa opi-
ni~õ de quem governa, he o que mais
aruma os íubditos. Que a fortuna acom-
panha ordinariamente o merecimento i
que as armas faó íuperiores onde a Ici-
el1cia dos que govemaõ pervalece ; que
os fucceflos da guerra naõ fe devem
tanto ao valor de quem obedece; co-
mo à intelligencia , e bom methodo
de quem manda : e com eftas , e ou-
tras fenrenqas proverbiaes , que o tem-
, po dercubrio, e que OS experimenta"
dos , e zeloícs do bem publico nos te-

petefll,



retem; pãra que fe nos gravem' na me-
moria, e efpertern a noíla vigilancia ,
fe conhece, que naõ ferá militar ve-
lho? que tiver muitos annos de praça,
fenao aquelle , que pela fua applica-
çsõ alcançar os rneyos de fatisfazer OS
íeus encargos.

Iíto meírno que a experiencia mof ..
tra , o comprovaria fem itro a razaõ ;
p'orque feria incompatível com a no ..
breza das armas, e dignidade defla pro~
:fitraó, onde concorrem tantas circunf-
tancias, que lhe daõ a primazia, que
naõ devefíe acompanharfe daquellas lu ...
zes , e principios verdadeiros, de que
naó faõ deftituidas , ainda as artes fim ...
plef mente curiofas , e naõ uteis , e que o
inftl'umento da juíliqa dos Soberanos,
que taõ efpecialmenre os diftingue, que
fórma nelles hum caraéter incommuni ..
cavei, que de nenhum modo póde def ..
eer da elevacaõ do throno, feja diri ..
gido pela pratica, e pelo cego coflu-
me, privado de regras, e de elernen-
tos, com que fabiamente [e lhe accref ..
centaífem os effl'Ítos ; e he certo que
naô ró do nenhum modo 11e provavel ;
m te; parece juíto que fe diga , que
quem quer go~ar do preferire , íem

con ..



confiderar no futuro, e viver fó para
fi , como tambem pat'a fazer defgraqa-
dos os que entrarem debaixo da rua
cOilduêt:a ,entregando ao defcuido a iní-
tl'Ucçaõ das regras da guerra , dirni-
l1ue as forcas do Soberano, e quer lou-
camente abandonarfe à fortuna, ou dar
a vitoria ao inimigo. , ...

Por eftas razões, e pela perfeicaõ
que a guerra requer em todas as coufas
que lhe refpeitaõ, naõ medeando tem-
po algum entre o defeito, e o caftigo,
eftabelecem os melhores meftres delta
o fevero d iél:ame de que como ome-re' .. 'Onor erro onende a reputaqao , por 1 o
fe na5 devem receber defculpas daquel-
Ies que os comerrem ; e juntamente
110s enGnaõ , que antes de perrender-
mos as honras, e empregos, a que nos
mova a' ambicaõ das coutas gloriofas ,
procuremos conhecemos-a nós rnefmos,
c que à viíta das noílas condições fu ..
turas façamos esforços para nos for.
marmos naquillo , que quizermos che-
gar a fer , fendo impoflivel , que hum
bomem potra tudo, fem Ceter difpof ..
to para nada, excepto fazendo expe-
riencias âcuíta de outrem, e inftruin-
de-fé das cotizas pelas ignorancias , e

cr..



erros infinitos que cometa. N eItes ter';
mos o mayor íervico , que na paz di.
latada , cm que cíte Reino fe conter ..
va , póde fazer a V. Magcftade qual ...
quer dos feus Valfallos Militares he ,
mó ró applicarfe a todas as noticias,
que a rua profiílaô comprehende , mas
muito mais ainda empregar com utili-
dade duravel, e publica as luzes que
adql1iri{1e , e facilitar aos (cus compa ..
trioras os meyos de (e conílituirern di-
gnos da Real atrenqaõ de V. Magelta ...
de. Efle he o meu parecer [obre o Tra-
tado das Evoluções Militares de Mon-
fieur de Bombelles, novamente tradu-
zido por Antonio Bautií1:a VelaCco. V.
Magefiade mandará o que for fervido.
2. de Dezembro de 17r8.

Marquez de .dlorna.

QUe fe polfa irnprimir çviftas as li ..
cencas do Santo Officio , e Or-
dinario , e depois pe impreflo tor-

nará à Mela para fe conferir, taxar,
e dar licença para que potra correr,
fem a qual na ô correrá. Lisboa, I I
de Dezembro de I7f8.

Com cinco Rubricas.
IN~
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TRA1'ADO
ti AS .

EVOL UÇÓES
~ MILITARES /
MAIS SIMPLES, F. FACE.IS DE ~:X-EéuTAR
-:--a Infantaria, e dos diverfos fógos de que pó-
~'. de uíar.~~L~~=~~~~.~~:~~

ARTIGO 1.
Da f01'matura das Companhias, e Bata ...

lhões.

P R I N C I P Iodas Evolu ..
cões coníifle na boa ordem
que fedeve eftabelecer nas
Companhias, pura fern em-
baraço poderem os Regi-

mentos formar em Baralha, meter em
,"olumna; e fazer todos os movirnen-

A (OS
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tos 'com acerto, e promptidaõ, rem
fel' precifo a cada inflame dividir as li.

<Jeiras, e perfilar os Soldados.
Os meyos que Concorrem para ef-

ta boa fórma , 1"0 fe podem confeguir f
naó poupando o' trabalho de pôr em
ordem todas as partes refpeétivas ao
Córpo inteiro.

A Ordenanca de Sua Mageftade
Chrifrianiffima de 7 de Mayo de 17fo,
determina o modo de tomar as Armas
a Infantaria, a forma de hir a caía do
Coronel bufcar as Bandeiras, o como
íe haõ de trazer para o Regimento, e
tornar a levar; pelo que he inutil
ajuntar coufa alguma a hum detalhe
taó bem circunibnciado; e fómente
devo aqui propor hum methodo, que
felizmente praticaraõ varias Regímen ..
tos na guerra paífada, e que a ex peri-
encia me moftrou, em hum que tive a
,honra de commandar .

Confifte efte em dividir as Com-
panhias em quatro Efquadras, e haver
em cada hurna dellas hum Cabo de Ef-
quadra, e hum fubüiruro , que [erá ef-
colhido entre todos os Soldados, e en-
tregando a cada hum dos ditos Cabos.a

fua
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fila Efquadra , feraô eftes os primeiros
fuperióres, a quem os Soldados devaõ
obedecer. Cada Efquadra formará hu-
ma fileira, quando a Companhia houver
de meter em Batalha, determinando o
lHgar de cada Soldado, para íempre
. nelle fe formar; o primeiro Cabo de
Erglladra formará na direita, e fe lhe
hiraõ feguindo os Soldados, fendo o ul ..
timo o rub!l:ituto, que ha de ficar no
lado efquerdo , cerrando a: fileira.

O leglllldo Cabo de Efquadra for ..
rnará na direita da Cegunda fileira, e Ce
lhe iraô fegllilldo os Soldados, como fi-
ca dito, com o Iubftituto fempre no
lado efquerdo, , .

O terceiro Cabo, da mcfma forte
que o primeiro, e Iegundo , formará na
direita da rua Efquadra , e o fubftituto
na efquerda.

A quarta Efquadra formará como
as mais; para que tios lados de todas as
fileiras eftejaõ homens experientes, C
por elles fe governem os que eflaó na
centro,
. As Efquadras fc: repartiráõ na pre ..
{ença dos Officiaes, e Sargentos das
Companhias, havendo atençaô a que

A ii cm



~ DÁs EVO~UÇÕES
~

em cada huma fiquem os Soldados que
eflaõ no mefmo rancho, e que a pri-
meira, e quarta, íe forme dos melho-
res Soldados. Fsrfe-ha huma li íla das
Efquadrss, de: que os Officiaes das
Companhias tiraráô copia, e a cada
Cabo Ie dará huma dos Soldados da lua
Efquadra , com os nomes delles , para
que hajaõ de Ier ref'ponfaveis de qual-
quer falta que potra haver.

Como íuccede muitas vezes naõ
eftarem as Companhias completas, e
feja precifo tirar de cada huma dellas
quatro homens para ° Piquete, e dous
para a guarda das Bandeiras, a qual Ie
fórma no centro de cada Batalhaó , e
faz hum a diviíaõ particular, ficaráõ as
Erquadras para a Fórrna , com íeis ou
fere Soldados; e como fuccede haver
em algumas Companhias mais Solda-
'dos, que o numero da lua lotacaô , pa-
ra que as Efquadras (e completem na
fórma , Ie entregaráõ os fLlpranumera-
rios aos Sargentos das Companhias vi-
finhas , cm que houver falta, para re-
encherem as Iuas Efquadras; e deite mo-
do Ie faraó as Evolucôes com muita
facilidade; mas fe naõ for poflivel com-

pie ..



MILIT ARES: 'f'
pletar todas as Com panhias , de pouco
Importa hnver huma fila de menos em
alguma dellas.

O Sargento mayor deve examinar 'I

{e as Efquadras foraó bem nomeadas,
e Ie quando as Companhias íahem- do
Quartel, ou Campo, as formaô co-
mo citá ordenado.

Os Officiaes , e Sargentos das Com-
panhias, todas as vezes que eftas Ie
formarem, teraú cuidado de perfilar os
Saldados, moílrando-ihes quaes faõ os
chefes de filas ,porque íe huõ de go:
vernar , encarregando aos Cab,os ~e E.l-
quadra, e fubltirutcs a,exaébdao com
que fe devem mover, e que naõ dei-
xem os Soldados trocar os íeus lugares
por qualquer pretexto que feja.

Ninguem pódc duvidar, que def-
te methodo de formar as Companhias
fe podem feguir grandes ventagens,
tanto para facilitar as EvoluCjões, co-
mo para operar na occafiaó do com-
bate. '
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A R T I G O II.
/Ja fórma em que fe haõ de pofiar no Ba«

talbaá os Ojfi"ciaes, Sargentos, e
Z"ambore!•

ESte detalhe he refpcétivo às. Ef~
J quadras, e muito importante à

Infantaria , para que no tempo da paz
fe coflume a fazer as Evolucôes com
a formatura que ha de ter, na occaGaÓl
do combate.

As Ordenancas referidas deterrni-
naõ , 'lHe 'a Companhia dê Granadeiros
~o primeiro Batalhaõ forme no lado
direito !-Iene, e que a Companhia de
Granadeiros do feguudo Batalhaõ for-.
me no feu lado eíquerdo , ficando os
Piquetes de: cada Batalhaõ nos lados
ClppoH:os às Companhias de Granadei-
10s = affim parece, que íómenre deve'!'
mos eflabelecer os lugares dos Officiaes
na fórrna.

O Coronel, quando o Regimento
efl ivcr em Batalha, [e poítará na
frente da guarda das Bandeiras deus

paílos
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1'::dfos avançado da fileira da vanguar-
da: o Tenente Coronel ao ICU lado ef-
querdo, hum pairo mais atrás: o pri-
meiro Capitaõ no lado direito, e ferá o
Commandante da primeira divifaõ da ...
quelle lado: o rcgundo Capita6 no la-
do cfquerdo , e com mandará rambern a
primeira divifaõ do dito lado: o ter-
ceiro Capitaó no centro da fileira, que
os Officiaes.formaõ na retaguarda, a tres
pa(fos diíbante da ultima fileira dos Sol-
dados chamada Cerra fila, aonde íe pof-
taráô os dous Capitães mais mode rnos
do Regimento, ficando o ultimo no la-
do efquerdo, e o outro no direito; pa..
ra efta mefrna fileira fe nomearâô os
dous Tenentes mais antigos do Regi-
mento, e fe poftarâõ entre os tres Ca ..
pitâes , todos na rnefma linha.

Seraó nomeados dous Tenentes pa-
ra fe poftarem no lado direito dos Al-
feres das Bandeiras, que eftara6 entre
a fegunda , e terceira fileira da guarda
dellas. Nornearfe-ha mais hum Tenen-
te para fe poflar à direita do Coronel
hum paílo para a retaguarda; e o Sar-
gento rnayor fará accommodar os mais
Officiaes nas divisões, formando filas"

e na



8 DAS EvbLUÇÕES
c na retaguarda defl es os Sargentos, que
naõ forem em pregados 110S lugares fe.
guínres.

N omearfe-hnô oito Sargentos dos
melhores; o primeiro (e poílará ao pé
do Coronel hum pano atrás delle pa,.
ra a direita: outro ii direita do Tenen-
te Coronel, hum paíio mais atrás: deus
à efquerda dos Alferes das Bandeiras, e
quatro para a retaguarda na :Illeirados
OtEciaes de Cerra h la , hum à direita do
Capiraõ Jo centro, entre elle, e o Te,.
nenre , outro à elquerda do meímo Ca-
piraô do centro, e o ultimo à eíquerda
do Capiraô do lado efquerdo , todos na
mefma linha, e com ig{laes diílancias
de hombro a hornbro , para poderem
marchar em boa ordem ~ e emendar os
defeitos que poder haver nas ultimas
fileiras do Baralhaõ , Os mais Silrgentos
que íobcjarem , fe mandaráõ meter nas
filas, que os Officiaes naõ tiverem aca-
bado de complerar. I'

N os outros Ba calhóes fe ebfervs;
rá a mefma ordem; bailando porém
que figue hum fó Sargento na reta-
guarda do Commandanre de cada Bata.
[haõ,

º
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o Sargento mayor deve eflar a ca-
"a11o, e à direita da Companhia de
Granadeiros do rI in.e iro Rat:tlraó: OS
Ajudantes tambem a cavullo , (I pin'ci-
ro no lado e(gllerdn do Piquete do rnef-
ruo Batalhaô , e o outro A [udanre à
efquerds do S:lrgcmo mayor , para cxe-
CUtar as ordens que lhe diflribuir.

N os outros Batalhões, fe poflará
o Ajudante mais antigo no lado direi-
to, e outro no efquerdo, .:

Os Tambores fe repartiráõ igual-
menre à direi'ta e efquerda dos Ba-
talhões, detras do Sargento mayor, e
Ajudantes, para executarem os toques
que lhes ordenarem.

A R T I G O III.
~

Dos interuallos ; que deue baoer entre as
Companhias de Granadeiros, Pique/es,

Efquadróes , e B'rigadas.

A Experiencia tem moílrado , que
a Companhia de Granadeiros, t:

P Piquete naô devem eflar feparados do
Ba-
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Baralhaô , mais que pela fileira dos Of-
ficiaes , e Sargentos, que ha de haver
em cada lado; e o intervallo dos Bata-
lhões, que compozerern a mefrna Bri- .
gada , íerá de dez, ou doze paílos ao
mais: de huma Brigada à outra baíta
que haja quarenta, até cincoenta par-
fos de intervallo , para facilitar os mo-
vimentos, que fe houverem de fazer,

A R T I G O IV.

Do modo de desfi!ar.

QUando a Infantaria houver de der.
filar por divisões mayores , ou
menores, íahiráô das fileiras os

Officiaes , -é tomaráõ os íeus lugares na
fórma íeguinte.

O Coronel, e Tenente Coronel
marcharáõ na frente da primeira divi-
faõ de Fuzileiros, depois da Cornpa-
nhia de Granadeiros; o Tenente Co-
ronel à efquerda do Coronel, hum paf-
fo mais atrás; os Capitães na frente das
divisões em que eftavaó ; e os 'Tenen-tes
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tes nas mais divisões, dons palras dian ..
te dos Soldados; os Sargentos nos la-
dos das fileiras, à direita, c à efquer-
da,

Os Alferes com as Bandeiras na
frente da guarda dellas acompanhados
dos Tenentes, e Sargentos para as pro-
teger ; os OfTIciaes de Cerra fila mar-
charáõ na retaguarda do Batalhaô , Ie-
guindo os Sargentos, os quaes teraõ
cuidado em que os Soldados marchem
perfilados, e que naõ fayaó dos feus
lugares.

Os Commandantes dos mais Bata-
lhões marcharáô hum paílo diante dos
Capitães.

A marcha de columna mais falida
be.a que fe faz desfilando por Compa-
nh!as, diminuindo .a freme nos cami-
nhos etl:reitos, e tornando à fõrma lo-
go que o parra o permittir; e quando Q
terreno der lugar para marcharem duas
Companhias de frente, ferá bom do-
brar a columna , por fá efta a divjfaó
mais conveniente para os Pelorôes de
hum Ba,talhaõ.
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A R T I G O V.

Das Re'1,Ji.ftas.

QUando os Batalhões houverem de
formar para íe lhe palrar Revií-
ta, a diflancia de hombro a horn-

bro íerá a em que caiba outra fila; e
de fileira a fileira quatro paíros de dif-
rancia. Todos os Ofhciaes fe po ílaráõ
na freme das íuas Companhias, ficando
os Tenentes, e Alferes a hum pa{fo da
fileira da vanguarda, os Capitães a
dous , o Tenente Coronel a rres , e o
Coronel a quatro paílos do centro do
primeiro Batalha5. Os Commandantes
dos outros Batalhões fe pn(l;aráõ no
centro delles a tres paflos de diítancia
da fileira da vanguarda, e ne íta fileira
.eftaráô os Sargentos, nas divisões das
fuas Companhias: os Tambores nos la~
dos, como fica dito.

AR';
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A R T I G O. VI.
Do modo que fi ha de formar (}pa.!fo Mi ..

litar,

A Sciencia de confervarem as Tro ..
pas o terreno que lhes he preei ..

fo, e a exacta uniaõ com que devem
fazer as ruas manobras, he hum dos
mais importantes principios da Arte
Militar; e por iflo a primeira coura.
que fe deve eníinar aos Officiaes, e
Soldados, he o Caberem marchar com tal
arte, que as fileiras dos Batalhões por..
1~õ Iempre moverfe com iguaes diítan-
elas, parecendo que faô levadas por
hum fó irnpulfo , e para efla certeza
concorre inteiramente a fciencia dos
bons Officiaes ~ inílruindo os outros no
que devem Caber praéticar, para que o
habito venha a formar nellcs huma Ie-
gtll1da natureza.

Sem efla igualdade he impoflivel'
que hum Batalhaô pofia marchar unido,
coníervando fernpre igual terreno ao
em que ettava poítado , porque deCcn...

con-



contrando-Ce os paflos dos Soldados ,
preciíamente íe haó de maltratar huns
aos outros; encontrando-te com os pés,
c naõ ró perderáô o terreno , e fórrna ,
mas entraráó a queixarfe , deixando de
obfervar o íilencio raõ precifo em
todas as operações Militares, e dh
delordem Ie deve evitar por todos OS

motivos,
Para o confeguir , fe eflabelccerá

hum principio certo, que coníille em
enfinar aos Officiaes , e Soldados a mar-
char, principiando fernpre com o mef-
mo pé, e contando os paílos entre fi oJ

Idizendo, hum, dous , iíl:o he levantar
o pé efquerdo , formal' o paffo , e aca-
bando de o firmar no chaó, contar
bum; da mefma forte fe levantará o
pé direito, e quando fe pozer no chaõ ,
contar dous, continuando fernpre o mef ....
mo algarifmo, dizendo hum quando
andar o pé efquerdo 1 e dous quando for
o direito,
, Logo que a voz de marchar fe pro-
nunciar, o executaráõ os Officiacs, e
Soldados todos ao rnefmo tempo com o
pé efquerdo , contando, como fica dito,
hum, deus,
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. Q!tando fe mandar fazer alto , e
~tle o pé efquerdo tenha principiado à
mover[e , deve acabar o paflo , contan-
do hum, e puxando o pé direito a fi-
cai' na meíma linha, contar dous , e ge-
ralmente [e deve partir com o pé cf-
querdo, c fazer alto com o direito.

Efta regra he o principio do pallo
militar, e deve fer invariavel. O me-
thodo de os contar, he para que os
Soldados com aquelle cornpaílo {e cof-
rumem a hum movimento certo ajuda-
do com a voz, e fómente em quanto
aprendem, os pronunciaráõ , porque de ..
pois íe faz inuril, '

A R T I G O VII.

Definiçaõ dos dijferentes paJ!os.

OS paflos Militares Ce diítinguem
de quatro [artes.

, O primeiro he o palTo grave; a fua
(h ftancla he de dezoito polegadas de
bum calcanhar a outro; executa-Ie
C,1m muita paufa eftendcndo a pem"

fem
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(em levantar a ponta do pé, deforte
que a planta deíte ha-de chegar ao chaó
ao mefmo tempo.

O fegundo he o píT'o ordinario; o
feu comprimento he de vinte até vinte
e quatro pele~adas; o movimento do
corpo deve tazeríe hum pouco mais
apreflado que o paífo grave, porém da
meíma forte.

O terceiro he o paflo largo, e pó ....
de dilatarfe até trinta polegadas; po-
rém deve exccutarfe com a mayor
agilidade que couber no pofíivel , COI1-

fervando fernpre a uniaõ , e o perfil.
O' quarto he o pa(fo ladeado, e pÔ'"

de eítenderfe até vinte polegadas: a
utilidade delle he grande, porque em-
menos tem po, fe dobraõ as fi lei ras ,
tanto para a direita CõI110 para a ef-
querda , evitando fazer quartos de con-
verfaô , que gaílaô mais tempo, e ex-
pocm o flanco aos inimigos, quando
diante delles Ie quer meter em Bata-
lha; o que póde fer precifo fazede de-
pois de paílar em colurnna algum desfi-
ladeiro.

A execucaô 00 parra ladeado he
faciliffima, e devem todos ao roermo

tem~
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tempo partir cO'!l.l_opé efquerdo como
fica dito; e para marchar íobre a direi-
t~ avanc:;a o pé efquerdo ; e fe poern
dlante da ponta do direito; e levantan-
<lo efte, fe firma no chaô a vinte po-
legadas para o lado diftante do efquer-
do.

Para marchar febre a efquerda fe
aponta a marcha com o pé efquerdo , e
o direito marcha a porfe diante da pon-
ta 90 efquerdo , o qual a continua afaf-
tando-íe vinte polegadas , e inlenfivel-
mente fe anda para o lado , e para a
'Vanguarda, até fe perfilar com as filei-
ras Iobre que te dobra.

O que fe faz com pequenas divi-
sões ~ fe executa com Batalhões intei ..
ros eftando bem difciplinados. ,/

Os Officiaes, que marchaõ diante
dos Soldados, e os Sargentos que vaõ
nos lados das fileiras, devem hir com o
rnayor cuidado, para que os Soldados
r~gulem os paffos pelos dos feus fupe-
nores; e para o confeguir he íummamen-
te precifo exercitar os Officiaes, e Sar-
gentos , até perfeitamente executarem
os referidos paílos militares.

A marcha que fe taz a paílo largo,
B he
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he a mais importante para a Infantaria
Franceza Ce tranfportar com velocida-
de fobreos inimigos, para fe livrar do
fogo acelerado que cofhimaõ fazer;
ainda que efte bem coníiderado atemo-
riza mais do que prejudica.

O furor, e conftancia com que faó
atacados, os intimida deíorte , que naõ
cuidaó em ajuítar as pontarias, antes
augmentaõ entre fi a defordem , e ró
fe lembraô de coníervar as vidas reti ..
rando-Ie em confufaó. ,

A experiencia do que tem fucce-
dido nas guerras patTadas, molha clara-
mente, que os noílos ataques feitos com
armas brancas f:ló infuportaveis a toda
a Infantaria da Europa ; e nifto confif-
te a ma yor ventagem da noíla Infanta·
ria: affim he preciío , e da mayor im-
porrancia coftumalla a marchar o mais
violento, que for poffivel, confervan-
do fempre a uníaõ, c forma.

'AR..
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A R T I G O VIII.
Methodo infallivel para marchar em boa 01"...

dem aos inimigos.

PAra o confeguir he precífo , que os
Officiaes, que marchaó na van-

guarda do Regimento, atraveflern dian-
te de ii os Efpontóes, pegando-lhe com
ambas as mãos na altura do boldrié , e
com elles formem huma linha, ou bar-
ra, paraIlela à primeira fileir a dos Sol-
dados, difficultando-lhes por eíte mo-
do o fahirem dos (cus perfis, e tudo he
precifo em hurna marcha violenta.

Q!lando o Sargento mayor man-
dar, que fe dobre o palfo , prin-cipia-
ráõ todos com o pé efquerdo contan-
do entre fi, hum, dous, ainda que o
mo\'imento feja o mais rapido , que fe
poder fazer,

Os Soldados levaráõ as bayoneras
na boca das armas , e os da fileira da
vanguarda, marcharáõ com dias encof-
tadas no braço efquerdo , ou perfiladas
com o corpo.

Bii
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. . Depois de fe ter marchado algu~
eípaqo com toda a celeridade, fará o
Comm.andante final, para que os OtU-
ciaes rornpaõ a linha, que formavaó o'
Efpontóes , e avançando alguma couO
mais que os Soldados, os tracaráô 00

braqo efquendo aprefentando a choupi
aos inimigos rara os romper; e ao mero
mo tempo os Soldados da fileira di
vanguarda calarâõ as armas; e os daJ
outras fileiras as poraõ à frente, pa!~
-fe fervirem dellas quando lhes for orde
nado.

Deve-fé dizer, que a linha de E('
pontões he Iummamente precifa, quan'
do o Batalhaõ houver de combareí
com armas brancas; porque havendr
aquelle impedimento na vanguarda.
naõ he fadl defunirem-íe os Soldados
nem marcharem huns mais que os OU
tros : e quando fe chegar à diítancu
conveniente, os Officiacs marchará-
fóra das fileiras, e na frente das fuas di
visões, devem com todo o acordo da
exemplo aos Soldados augmentando
lhes o valor, c impulío taô propri
da naqaõ Franceqa. A celeridade cor
que eíte" ataque Ie deve fazer, he ind

ZI
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zivel , e íerá bom que no confliéto por-
alguns momentos fe grite, Mata, ma-
ta. Eftas vozes aremorifaó muito os
irtimigos, e as que [e derem de Vz'va E:l-
Rey, augmentaráó o animo dos no fios
Soldados.
~ Depois de fe terem feito alguns
pa(fos, mar~chando como fica dito, man-
dará o Com mandante fazer alto, para
de[cílnc;ar o Batalhaô , e perfilar os Sol-
dados; e Ie houver de fe continuar a
marcha, tornarâõ os Officiaes a unirfe
à fileira da vanguarda, formando com'
os Efpontões a barra que fica dito.

Quando íe mandar marchar mais
doe vagar, fe os OfEciaes, e Soldados
tiverem levantado o pé direito para
formar o paífo, naõ dcixaráó de o aca-

. bar , com a mefma pl.'omptidaó, e fó
com o efquerdo devem principiar to-
dos a marchar, moderando o paífo , e
çontando Iernpre , hum, dous.

AR-
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A R T I G O IX.
Obfer'Vaçaõ [obre as cOIJvcr!ões.

QUando fe fizerem os quartos, ou
. meyas conversões, os OfEciaes,
e Soldados {obre que fe ha de

volrar , devem movcrfe todos, ainda
que o irnrnediato ao lado forme quafi
Iempre .os paílos fobre o mefmo terre-
no , e os do lado oppoflo , que hJÓ de
deCcrever a linha de circnnferencia, ef-
tendaõ o paflo o mais que lhes for pof ..
fivel , porém fem correr.

Se a converfaõ fe fizer fobre o la. I

do direito, os Officiaes, e Soldados
devem olhar para o lado efquerdo , dei-
tando a vifla algumas vezes para o di-
reito; e o contrario (e obfervarã quan-
do a converfaõ fe fizer para o outro
lado.

Ainda que os paffos fejaó deu.
guaes, por, dever cada hum forrnallos
fegundo a extenfaõ do circulo, que
defcreve , os continuas exercícios fa-
ráõ que efles differclltes modos de mar-

. char
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ehar fe executem naturalmente, com
toda a perfeiqaô,

A R T I G O X.

Da proporçaõ dos t6ques dos tambores , a
reJpeito dos paJlôs militares.

P'Ara Ceexecutarem com acerto os
paffos militares, fqá precifo , que

os tambores toquem à~roporçaõ dos
que fe haó 'de fazer, ifto he , quan-
do' a marcha tor a palTo grave, fe toca-
rá com muita paufa , quando for a par-
Io ordinario , o toque natural; quando
for a palTo largo, o toque aprelTado, o
qual fe deve repetir para a marcha la-
deada, porém com mais alguma paufa.

A diffcrenca deftes toques he (um-
I marnente precifa, para fe diflinguirem
as marchas, e Caberem todos como as
haõ de executar.

" Moníieur de Bombelles trata
" largamente ne íte A rtigo dos diffe-
" remes toques de caixa, que fe de-
" vem fazer , -tanro para o manejo,

" co ..



%4 nAS EVOLUÇÓ~S

" como para as Evoluções; porém co-
" mo fe. naô conhecem alguns delles
" he impofíivel fazer a rraduqaõ , (
" 'Parece materia lndifferente, ferem
" eftes, ou aquelles os finaes para (c
" executarem os movimentos, poden-
" do os Com mandantes dos Corpos ufar
"Idos que lhes parecerem mais acerta-
" dos. .

A R~T I G O XI.

. Rej!exaõ (ohre os fogos dtt' Infantaria.

O Modo de combater mais próprio
da N acaô Franceza he com as

armas brancas , por iífo devemos repc~
tir muitas vezes, que o ataque da bayo-
neta fe deve preferir ao fogo, por ter
molhado a experiencia, que o arrojo
tcrnerario com que a nofla Infantaria
fabe combater, nos facilita as v iél:o.
nas.

Porém corno ha varias occa Gões ,
em que he impoflivel Iervirmo-nos der-
ta ventagem, deve-te dizer como íe

háõ
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,baõ de executar os differentes fógos,
.que fe praticaó na Infantaria.

Para o confeguir , [e deve enfinar a
atirar os Soldados, e darem todos ao
rnefmo tempo as defcargas à voz do
Official, e ao toque da Caixa, naõ
poupando o trabalho, de lhes moftrar
com. diítincaõ , deíde as menores cou-
fas até as mais eírenciaes, do que de- _
vem praticar.

Os Officiaes que tem adquirido no
ferviqo hurna larga experiencia., pode-
ráõ conhecer, que naõ efcrevo para
elles a m ayor parte deftas memorias,
mas fim pára aquelles , que por defina-
zello tem deixado de fe applicar.

N 9 ferviço do Rey , deve-Ie atten-
der ainda às coufas da menor importan-
cia; o defprezo que fe faz de algumas,
por parecerem· tenues , prejudica gra-
vemente à fazenda Real.

A primeira couía a que fe deve at-
tender he à diílribuicaõ da polvora ,
para que Ie naê coníuma inutilmente;
e para enfinar os Soldados a atirar, baf-
ta que os cartuxos tenhaô meya carga
ordinaria : a cada Soldado te daráõ dez,
ou doze cartuxos , porém antes de car-re-
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regarem as armas, os Officises , e Sa~q
gentos lhes palTaráõ huma exaéta revir:..
ta, fazendo tirar as ballas , para que
naõ íucceda alguma infelicidade.

A R T I G O XII.

Para fazer atirar osSoldados fepara ..
, damente.

ESte exerci cio he abfolutarnenre ne-
ceílario , para intlrucqaô parti cu-

1ar de cada Soldado: aílim deve o Sar-
genro mavor formar o Batalhaõ com
difiancias Jde hum paflo entre cada fila,
e dous paífos de peito a efpalda: os
Officiaes das Companhias mandaráó o
exercício, principiando pela primeira
fila, enfinando a cada Soldado diftin&a-
mente os movimentos neceflarios , pa-
ra que fiquem' perfuadidos do que fe
lhe manda executar, para o que fe poí-
taráõ os ditos Officiaes na frente das
ruas Com panhias, quatro paflos diante
da primeira 61a do lado direito, e quan-
do o Mayor lhes fizer final para princi ..

piar
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l'iar O exercido, daráó as vozes feguin-
teso A fila do, lad« direito, marcha em
frente. Execura-Ie , e logo que o Che-
fe de fila chegar ao Official, mandará
efte fazer alto; depois do que com igual
efpaco entre as vozes , rnandará ao Sol-
dado preparar 'as arrnas, palas à cara,
e fazer fogo, examinando fe o faz co-
mo deve, principalmente quando me-
ter a arma à cara, advertindo-lhe , que
ha de olhar fixo para onde fizer a pon ...
tarra , e dar fogo fem medo algum:
depois mandará marchar o Soldado hum
paffo, c andar à direita, para paffar por
diante delle com a arma à frente, e
contramarchar para a retaguarda, ~ for-
mar por converfaõ , e reverfaõ no lu-
gar do Cerra fila, onde carregará a ar-
ma; depois do que a encanará ao bra ..
'10 .efquerdo , e terá cuidado de mar-
char para a vanguarda, à proporcaô
que os Soldados, que eftaõ diante delle
defoccuparem o terreno. Qpando o Of-
ncial mandar contramarchar o primei-
ro Soldado, depois de ter dado fogo,
virá o fegundo occupar o feu lugar, e
o Official1he fará dar fogo, executan-
do tudo o que eníinou ao Chefe de fila.

De...
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Depois que toda a fila tiver dado,
fogo, pat1ãrá o Official a porre na fren-
te da fegunda, para a fazer marchar, e
atirar como a primeira , o que conti-
nuará até a ultima fila da rua Compa-
nhia.

Os Soldados das filas reguem os
que vaõ atirar, e fazem alto no meímo
terreno de donde fahiraô os que va5
diante delles , deforte , que quando con-
tramarchar o que vay na vanguarda,
ache na retaguarda o terreno defoccu-
pado para poder formar, e ficar com-
pleta a rua fila.

Todas as Companhias faraó cfte
movimento ao mefmo tempo; e para Ie
acabar com mais brevidade, em cada
meya Companhia haverá hum Official,
q~e eníine aos Soldados o dito exerci.
CIO.

AR-
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A R T I G O XIII.

Para. fazer fogo por fileires,

EXecuta-fe efte fogo mandando unir
as fileiras, deixando aos Soldados

a liberdade que baíte , para carregar as
armas Cem embaraço j depois do que
o Mayor dará as vozes Ieguintes,
I Sentido, para fazer fogo por fileiras ,

a primeira, e fegunda fileira , jo~-
lho em terra.

2. .d terceira fil&ira he firme, ti quarta
fileira.

3 Preparar as artmls.
4 .drmas à cara,
r Fogo.
<5 Retirar as armss , e carregar.
Adverte-fe aos Soldados, que para

ajuftar as pontarias ao meyo do Corpo
dos inimigos fem perigo dos Camara-
das, que eflaõ diante delles , devem in-

o c1inarfe [obre o lado direito, tornando a
perfilar[e logo que tiverem feito fogo.

Para fazer fogo a terceira fileira, Ie
claráõ as VO:l;CS feguintes,

I .d
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I A fegundCl fileira, levàntal" os cor';'
poso

2. .d terceira fileira, prepart!r as ar-
mas.

3 Armas à tara.
4 Fogo.
r Retirar as armas, e carregar.
Executa-fé , e para dar fogo a fe-

gunda fileira fe mandaráõ levantar os
corpos à primeira, com as vozes que
ficaõ ditas, e nunca fe deixaráõ ati-
rar com o joelho em terra, podendo
deixar de fero

Para fazer fogo com duas fileiras,
fe daraõ as vozes feguinres.
I Sentido. A primeira, e ftgunda filei-

ra ,joelha em terra.
2. A terceira, e quarta. fileira.
3 Preparar as armas.
4 Armas à cara.
r Fogo.
6 Retirar as armas, e carregar.
7 A primeira, e fegunda fileira, le'l.Jan-.

- tar os corpos.
8 Preparar as armas.
9 Armas à cara,

JO Fogo. .
·11 Retirar as armas, e carregár.

De ..
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Depois de 'executado, ficaráõ to-
dos com as armas perfiladas.

Deve-fé advertir aos Soldados, que
acabada a voz de fogo, [e difpara a ar-
ma; porém fe algum o naô póder fa-
zer promptameme, he melhor deixar
de dar fogo, que fazello depois dos
Outros.
. Para fazer fogo com todo o Bata-
lhaó , (e daraó as vozes íeguintes.

J. Sentido. Ã primeira, e fegunda filei-
ra, joelho em terra.

2 Fallo com tudo.
3 Preparar as armas.
4 .drmas à cara.
r Fogo. .
6 Levantar os corpos, e carregar.
Depois de executado, Ie perfilaráó

as armas.
Efte fogo fe faz por meyas -filei-

ras , quartos, e oitavos de fileiras, re-
commendando muito aos Soldados das
~ltimas, que fa<iaó as pontarias pelo
mtervallo da direita dos Camaradas ,
'que ficaõ diante delles , e para que naó
fucceda ferirem algum, íerá bom, que
as filas ~efteja6 pouco unidas de hom-
bro a hombro; porém de peito a ef-

pal-
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palda as faraó unir quanto poder íer.
Como por neceffidade fe mandaõ

unir as fileiras para fazer fogo, deve-
fe poupar aos Soldados o trabalho de
pa1Tar as armas ao lado efquerdo para
carregar, porque fem moverem os pés
fe póde muito bem fazer à vanguarda
cita operaçaô , mandando pôr as armas
diante dos Soldados com a boca para
o. lado efquerdo, e affim fe mandará ef-
corvar , o que executado, fe mandaráõ
virar as armas, e carregar.

A R T I G O XIV.

I.

Do fogo por fileiras contramarchando por
fi/as [obre a vanguarda.

EXecuta-fe eftando o Regimento em
Batalha, delorte que os Soldados

fe toquem fórnenre co~ os cotovellos s ' .
para haver entre eIles alguma liberda- .
de, naõ fó para carregar , e dar fogo,
mas para contramarchar, e fazer fem

oppref-
/
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oppreflaõ todos os movimentos, depois
do que advertirá o Sargento mayor ,
que logo que a fileira da vanguarda ti-
ver feito fogo, andará à efquerda , e
que ao meírno tempo o faqaõ a íegun-
da, e terceira fileira, para que a quarta
fileira andando à direita, contramar-
chem os Soldados pela efquerda das ruas
filas, andando de ilharga, até chega-
rem a porre diante da p.rimeira fileira.

Depois das referidas ad vertencias
./ fe daráô as vozes feguinres.

I Sentido. Para fazer fogo por fileiras
contramarchando [abre a vanguar-
da, e ganhando terreno.

%. .dfileira da vanguarda, preparar as
armas.

3 Armas à cara.
4 Fogo.
r Retirar as armas.
(} .A primeira, (egunda, e terceira fi-

leira, à e(querda.
7 .d fileira da retaguarda, contramar-

cha. .
Execura-Ie como fica dito, e logo

que chegar à vanguarda, Ie manda fa-
zer alto, e ferve ena voz para volta-
rem à vanguarda as fileiras, que anda:

C rao.
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raó :l efquerda , depois do que fe rnan-
da fazer fogo, e andar à efquerda , pa~
ra que a fileira, que eitá na retaguarda,
contramarche, e venha da melou (ar-
te fazer togo, o qual fe continuará até
que a primeira fileira tome a porre na
vanguarda das outras.

Os Tambores {e mandaráó pôr nos
lados do Batalhaõ, e logo que deixa-
rem de tocar, fervirá de final para que
o fogo naõ continue.

Os Officiaes, e Sargentos, que cC-
tiverem nas fileiras, tnarcharúô à pro-
porcaô fobre a vanguarda, para ficarem
perfilados com a fileira que der fogo,
e teraó cuidado em que efte movimen-
to fe faça em boa ordem, obfervando
hum profuódo íilencio.

A guarda das Bandeiras, na fren-
te da qual efbará o Coronel, e Tenen-
te Coronel, deve marchar com as fi-
leiras para ficar regular a linha de Ba-
talha, e efta drvifaõ naô contramar-
cha, nem faz f(jgo\, fenaõ na ultima ex-
tremidade.

O OtEcia! , que manda, o fogo, fI.'
"afiará à direita do Batalhaô , e os
Tambores ao pé delle.



• MILITAR.ES.', 3f
, A utilidade defte fogo fe conhece

facilmente; porque os Soldados atiraó
em pé , e fazem as pontarias fern em-
baraço algum; porém he impraética-
vel nos fitios onde os inimigos poílaõ
de repente cahir [obre as fileiras.

II.
Modo de executar efte fogo em retirada.'

.Efle fogo principia -pela fileira da
vanguarda, e fe manda contramarchar
para a retaguarda, como fica dito, an-
dando à direita a fegunda, terceira, e
quarta fileira; e logo que a primeira
tiver chegado à retaguarda, fe manda-
ráõ voltar todas à vanguarda, e farl
fogo a fegunda fileira, depois do que
Contramarchará, e affim as mais: a
~uarda das Bandeiras dará meya volta
a direita, e marchará para a retaguar-
da, à proporcaõ que as fileiras forem
contramarchando.
, Os Officiaes , e Sargentos de Cer-
ra fila devem cuidar muito, em que as
fileiras, que contrarnarchaõ para a reta-
guarda, fe formem perfiladas, e caP-

- C ii rc~
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reguem as armas em boa ordem ~ oh
fervando fempre o mayor filencio.
. EHe fogo he impoffivcl executar.
fe perfeitamente, rem fazer COlltIt1UO:

exercicios, cnfinando com muito va-
gar aos Soldad.os os movimenro~ que
devem executar, para que hajaó de Ol

perceber; e logo, que eHiverem bem
ditciplinado§.·"i Ce fará fogo íucceffiva-
mente, corn-ben, poucas vozês , ou a
toque de Caix'a: e já Ce diíle que os
Soldados atirando em pé o fazem com
mais defembaraço, e o fogo he mais
juflo , quando as fileiras eftaõ defem-
baraçadas ,. e fe poupa mandar pôr joe-
lho em terra, que naõ ha coufa peyor.

A R T I G O XV.

1.

:Dofogo de Pelotões a pé firme.

OFogo por Pelotões he difficultofo
de executar na prefenca dos ini-

migos, porém deve-Io eníinar à Infan-
ta~
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taria: para o confeguir fe mandará unir
o Batalha6 de hombro a hornbro , e de
peito a eípalda, e cada duas Compa-
nhias juntas formará6 hum Pelotaô : o
primeiro ferú compoflo da primeira, e
fegunda Companhia de Fuzileiros do
lado direito, e fe denominará, primei-
ro fogo; o Pelotaô compofio da pri-
meira, e fegunda Companhia do lado
eíquerdo, fegundo fogo; a terceira, e
quarta Companhia do lado direito, ter-
ceiro. fogo; a terceira, e quart,f ·Com-
panhia do lado etquerdo , quarto fogo 7
a quinta, e Iexta Companhia do centro
do lado direito, quinto fogo; a quin-
ta, e fexta Companhia do centro do la-
do efqucrdo , Iexro fogo; a Companhia
de Granadeíros, ferimo fogo; o Pi-

. quete, oitavo fogo. Advirta-fé aos Sol-
dados, que haú de guardar hum pro-
fundo íilencio , e aos Officiaes que
mandarem os fógos, o faql.ó cornpaílan-
do as vozes, deforte que os Soldados
poífaó percebcllas diftinélamente para
as executar.

A guarda das Bandeiras íómente
para as defender he que deve fazer fo-
go, os. Soldados eftaráõ com as bayo"ne;



netas na boca da arma, e eflas perfila-
das com o corpo.
~ Como já te ,affinalqraõ os lugares,
que o Coronel, Tenente Coronel, e
ruais Commandantes dos Batalhões haõ
de OCcupar na oC0aflaõ do combate,
.e fica explicado no Artigo II.; dir.
fe-ha agora o como (e haô de poftar
os mai1l Officiaes, excepto, os de Ce r-
rafila , c he , que os das Ieis Compa~
llhi,as do ladQ direito 'fe .pofiaráõ á di ..
.reira âa primeíra fiJij dos Ieus Pelotões,
e detds delles os Sargentos; os Offi-
ciaes das leis Companhias do lado ef-
querdo, nos tntervallos da efguerda dos
{cus Pelotões, e dct~4s delles os Sar-
gentos.

Os Offiçiaes que mandarem 0$ Pe-
latões, marcharáõ hum pafio fobre a
.vanguarda, e voltando para os Solda ..
<los daraô as vozes íeguinres.
I Preparar as armas. ,
A eita voz poraõ as duas primeiras

1i1eiras joelho em terra, levantando to-
das ao me[mo tempo o caô das erpin-:
sardas.

2 .drmas à cara.
3 Fogo.

4 Le-:_
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4 Levantar os corpos, e carregar.
Quando o Official , que mandar o

t>rimeiro Pelotaõ , de\ a voz de Armas lJ
cara, o do íegundo as mandará prepa.-
rar , e fucceflivamente o executaráô os
maIs Pelotões, para naõ deícontinuar
o fogo no Batalhaõ.

Os Officiaes, e Sargentos, que fi..
carem dentro das fileiras, teraõ cuida-
tio de fazer executar aos Soldados o
que íe mandar, c examinaráô , fe car-
l'egaQ! bem as armas, fe as poern à ca-
-ra como devem, ou Ie levantaô as bo-
cas dellas para o ar, o que varias ve ..
zes fuccede aos das ultimas fileiras.

II.
Para fazer fogo fobre a marcha.

A exccuçaó de íla manobra parece
a~rircada, e ró com repetidos exerci-
CIOS fe poderá confeguir. .

Para que efie fogo íeja mais fenfi-
vel aos inimigos, te norncaráô dous
Pelotões para fahirern ii. vanguarda 3..0
mefrno tempo, e de ambos íe compo-
rá o primeiro fogo; 1'01" exemplo, as

duas



duas .COm.panhias do lado direito, e as
duas CompanhIas do lado eíquerdo, pri-

. meiro fogo; as duas Companhias im ..
mediaras ao centro, e ao lado direito,
e as duas Companhias immcdiatas ao
centro, c ao lado efquerdo , fegundo
fogo; as quatro Companhias do centro,
terceiro f~go; e quarto fogo os Gra-
nadeiros, c Piquete.

Logo que o Com mandante der a
voz de Marcha, todo o Batalbaõ o fa rá
a pal10 grave ,e depois de ter marcl1a-
-do quatro paíios , os OfEciaes que man-
-<larem os Pelotões, fe adiantaráó a puf:'
fo largo, e depois de terem feito feis
paITos, ,mandaráõ preparar as armas,
pondo a primeira, e fegunda fileira joe-
lho em terra, como fica dito, e dando
as mais Vozes para o fogo: O Ratalhaõ
rroporcionará a m:trcha deforre que
dJegue a perfilarfe quando os deus Pe-
lotões, que fizeraõ fogo, levant!lrem os
corpos; ao me[mo tempo marchar~lõ a
'pafTo largo os dous Pelotões immedia-
'tos, e faraó fogo, depois do que fe {c-
-guem os J)e!otões do centro para fa-
zer o terceiro f(\go, executando a mef-
ma manobra qu~ fiea dito. A eílcs tres

fi, ,
O·

DAS EVOLUC<>ES,.
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f<Sgos fe feguirá a Companhia 'de Gra-
nadeiros, e o Piquete, marchando à.
frente, quando os Pelotões do centro
{e perfilarem com o Batalhaõ ,

A perfeita execucaô defle fogo de-
pende inteiramente do grande cuidado,
que deve haver nos Ofiiciaes , para re-
gularem a marcha, e fazerem íuccef-
fivamente as defcargas em boa ordem,
dando as vozes fem precipitaqaõ, e fa-
zendo obfervar hum profundo (ilencio.

Continuaríe-ha e íle fogo cm qmm-
to o Commandante naô mandar tocara
retirada, c dar meya volta à direita.

III.

Do fogo de Pelotões em rel;r.tla.

Suppondo que o Cornmandante do
Batalhaó mandou tocar a retirada, c
dar meya volta à direita a todo o Cor-
po, marchará e íte com muita pauía , e
:l? quarto paíro , os Pelotões, que naõ
tiverem feito fogo, daraó meya volta à
direita, fal aô f(lgo, c com meya volta
à efquerda marchado a palTo largo a
perfilarfe , o que Iervirá de final aos

Pe.
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}>c]otões que {e lhe {egtlirem " dando
meya volta à direita 1 e executando tu-
do como fica dito até que o Comman-
dante mande tocar a marc1Ja, e dar
meya volta à C{querda.

A R T I G O. XVI.

l.
Do fogo em columna marchando por humíl

eflrada.

D Eve-fe {uppor, que os inimigos
tem tomado o caminl10 por onde

{e ha de marchar; para 'o que he pre~
cifo formar a columna de{orte que !1aú
occupc toda a eHrada, e {e deixe o c{_
paço necdfarío para palTar por cada
.hllm dos lados da columna metade da
rua frente, depois de ter feito fogo.

Logo que fe chegar a tiro de ef-
pingarda, fará fogo a primeira divífaó,
como fica ex r1icado no de Pelotões, ç
depois de levantar os corpos a primei-
ra, e [egllnda fileira, abriráõ todas as

qua ..
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XJ,t1atrodo centro para os lados" repar-
tmdo-fe igualmente os Officiaes que
marcharem na frente, para dar lugar a
que a columna continue a marcha, e as
duas divisôes dos lados, fem marcha-
rem para a retaguarda, carregaráó as
arrnas , e ficaráõ com ellas perfiladas.
, A fegunda divifaõ da columna mar-
cha até que a fileira da retaguarda te-
nha paílado a primeira divifaó, e fará
fogo abrindo da meíma forte do centro
para os lados, defoccupando o terreno
para paflar a terceira diviíaõ , corno fi-
ca dito.
, A terceira divifaó, depois de ter
marchado o efpaSo neceílario , fará Fo-.
go, abrindo da meírna forte para par-
[arem as que fe feguirem; e logo que a
ultima divifaõ der lugar a que a pri-
meira poífa unir para o centro, o fará
continuando a marcha em coJumna; e
fuccc{ftvamcme o executaráõ as mais
divisões, qUI! eflavaô [eparadas jí di-
reita, c efquerda , até que o Comman-
dante , [uppondo que os inimigos fe re-
trraraõ , marchará como de ordinario-

Se fucceder que a columna venha
a fel' atacada pelos .flancos, ao temp<r

que
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que faz fogo com a frente, as meras
divisões que eftaô nos lados efpcrando
que pafle a columna para [e unirem, a
devem defender com o [cu fogo, fern
qiie o da frente íeja interrompido: os
Officiaes , que elhverem na freme das
ditas divisões, mandaráõ o fogo, e te ..
ráõ cuidado em confervar a forma, e
fazer guardar íilencio,

Tambem fe pôde fazer mencaõ de
expulfa- os inimigos a botes de bayo_
netas : para efle effeiro marchará a paC-
fo largo toda a columna, com as :11'.
mas à fi-ente -, e a refta della as levará.
t:alad~s até que o Cçlliímandante mande
fazer ~Ito: efte fe executará pondo to.
dos as armas encoftadas ao braço ef-
querdo.

O fogo acelerado de Que os inimi-
gos fe fervem prerenteme~te contra os
Francczes , tem capacitado vários 0(-
liciaes, de qué o melhor modo para
acomctter huma trincheira, que efl:iver
já principiada a demolir pelo fogo da
arrilharia, he a fôrma de colurnna ,
com deus Batalhões de frente, fegui-
dos por varias Outros; e os que fize-
rem a tefta da columna depois de da-
. rem
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, rem as ruas defcargas , devem abrir do

centro para os lados a paffo ladeado,
para detoccuparcm a frente, e dar lu-
gar aos outros Bntalhôes , que ofegui-
rem, a que façaõ fogo, marchando íuc-
ceffivamente 05 mais, corno fica dito, ~
refpeito da eolumna fobre a eftrada ;
porque os Batalhões que abrem ladean-
do, podem íervir de duas utilidades; a
primeira he fazer também fogo com a
columna , e entrar com ena no entrin-
cheiramento, pondo em mayor cOl\fu"
faõ os inimigos, pela grande frente que
vay augmentando , e a fegunda de [ar ...
nar a formar a colurnna depois de paf-
far a retaguarda della , unindo para o
centro, fe for precifo continuar a mar-
cha, e o ataque.

A outros Oíficiaes parece fá mais
conveniente marchar a paflo largo, le-
vando os Batalhões da frente fachinas
para defender os Soldados de alguns ti-
ros, c encher os fóffos dos entrinchei-
ramentos, para facilitar o ataque, c a
entrada da trincheira, o qual deve fer
protegido por alguns Pelotões que fa-
'iaõ mampottaria,

Ainda que feja impoffivcl derermi-
W\r
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nar ri modo porque fe devem \fazer 01
atagues dos entrincheiramenros, pelas
di ffcrentes circUIl ftancias a que efta5
fujeitos, fempre me pareceo que devia
propor elles dous methodos, antes de
fallar no fogo da columna em retirada.

II.

Do fogo da columna , .marchando em rcti~
rada.

No Cllfo que feja precifo retirarfe
li columna) f.1raó fogo as quatro filei-
ras da primeira di\'ifaõ, como fica ex-
plicado, e logo abriráõ do centro para
os lados, marchando pelos flancos a par.
fo largo a formar na retaguarda , .e
carregaráõ as armas depois de fe uni-rem.

As mais divisões feguiráõ a mefma
ordem com mandadas pelos feus Dili-
ciaes, os quaes f.'uaÕ com toda a prom-
ptidaõ os movjmentos que efraõ ditos,
fern confutàó, e guardando o mayor fi.lencio.

AR..
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A R T I G O XVII.
Modo de faze~ fogo ventajofamente , para

defender huma eftrada cuberta, e ou- ;;
tros entrincheiramentos.

\"

A pouca differenqa que fazem quaú
todos os entrinchei-ramentos, e

eítradas cubertas , procede das defor-
dens que cornettem as tropas que as
defendem.

A precipitaqaô com que os Solda-
dos das ultimas fileiras rumultuofarneu-
te fobem às banquetas , e os que têm
dado fogo Iahern dellas ç Ceernbaraqaõ ,
e perrurbaô deforre que nunca ariraô
como devem, e paflaô os tiros por al-
to: efta defordern impede que o togo
feja continuado, e muitas vezes o re-
ceyo de verem chegar os inimigos fai
abandonar as Trincheiras, com o pre-
texto de hirem carregar, e quando vol-
taõ a fazer íegunda defcarga , he com
tal defaífocego, que naô produz effei-
to algum.

O atrevimento he taó natural n09
Sol-
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Soldados que avancaô , como a frou-
xidaõ nos que defendem os entrincheí,
ramentos, pelo que he precifo bufcar
com grande cuidado os meyos de evi-

\ rar efta defordem , e fazer que o fogo
produza o bom effeito defejado.

Como a primeira fileira dos Bata-
lhões he compofta de Cabos de Efgua-
dra, Subftitutos, e Soldados vetera-
nos, e experimentados, que atiraõ me-
lhor que os das outras fi leiras , a elles
he que [e deve entregar a principal de-
fenfa das Trincheiras.

Para íe executar eíla' manobra fe
mandaráõ unir as fileiras de peito a ef-
palda, e as filas bem perfiladas e Ita-
raõ com meyas diftancias de hombro a
hombro , e fuppondo que a primeira
fileira eitá Cobre a banquera , e as ou-
tras Cobre o rerrapleno, fará o Sargen-
-ro rnavor diftribuir rres partes dos car-
tuxos 'dos Soldados da primeira, e Ce-
gunda fileira, aos da terceira, e quar-
ta, e ao mefrno tempo paílará ordem,
para que fomente os Soldados da fileira
da vanguarda 'polTa6 atirar; que os Sol-
dados da fegunJa fileira lhes paflern a~
íuas armas carregadas, e os das outras

. fi~
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fileiras fac;aó o mefmo a eftes: que OS
Soldados da terceira, e quarta fileira
carreguem as armas que tiverem atira-
do, para as paflar aos da fcgunda filei-
ra, e eftes as daraó aos da primeira.

Todos obíervaráõ dar, e receber
as armas carregadas com a maõ direi-
ta, e as deícarregadas com a maõ ef-
querda , fem fe t irarem dos lugares em
que eftiverem. O Sargento mayor ad-
vertirá :l primeira fileira , que o final
para principiar o fogo ha de Ier hum
pequeno floreyo de Caixa, e que o fi-
nal de ceírar ferá o toque da chama-
da.

Depois de tudo advertido, e bem
explicado, o Sargento mayor fará dar o
floreyo , e depois as vozes feguinres.
I Sentido. .d fileira d,a vanguarda, ar-

mas à cara.
2 Fogo.
3 PaJlar as armas.

Executa-fé como fica explicado,
\ até que o Commandante mande tocar

a chamada, para os Soldados acabarem
o fogo, e trocar as armas, ficando ca-
da qual com as fuas, para as alimpar,
c encoflar ao braço efquerdo,

D AR~
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A R T I G O XVIII.
Do modoporque fe deve atirar ao alvo.

ALém das advertencias , que fe tem
feito, para íe executar o fogo

com methodo , e ordem, he da mayor
importancia fazer atirar ao alvo. Para
efte efFeito, íerá bom diílribuir a cada
Soldado tres cartuxos com balla, e fa·
zer cada Companhia hum alvo de pa-
pelaõ , com quinze polegadas por lado,
e no meyo hurna nodoa preta de tres
polegadas de diametro , poll:o em hu-
ma haíte de cinco pés de alto, para que
cravada no chaó fique o alvo levanta-
do de altura de quatro pés j e feparadas
as Companhias humas das outras, e par-
fada ordem, para que nioguem palTe
por detrás do dito alvo, fe arvorará ef-
te 'a fetenta paflos na frente de cada
.Companhia, e os Officiaes faraó atirar
:os Soldados na fórma que fica dito no
Artigo XII.

Antes de fe principiar mandará o
Sargento mayor pôr Sargentos a trinta

. pd~
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Itros diftantes das Companhias nos in- ,
rvallos dellas, para examinarem os
te daõ no alvo, e em fe acertando fa...
o Sargento final com o chapco , pa-
que parem, e hirá ao alvo eícrever
nome do Soldado, que lhe tiver acer-
do, depois tornará para o feu lugar,
fe continuará a atirar até que todos
nhaõ acabado os feus tiros.

Grande ernulaqaô faria premiar os -
eldados , que acerraílem no alvo, dan..
i-lhe , por exemplo, hum a camiza ,
I hum par de meyas &c.

Efte admiravel exercicio eníina
'IS Soldados o fogo chamado de Casa-
ir , que 110stem (ervido de muita uti-
dade em varias occaíiões , tanto para
ataque, como pare a defenfa de al-
uns póftos, em que a fituaqaô do terre-
o naõ permittia marchar em Batalha
)S inimigos.

Logo que o Commandante mandar
:tirar as Tropas, fe fará desfilar por
:ompanhias, marchando na frente del-
s os Capitães , e Alferes, e os Te-

nentes na retaguarda, para quando
chegarem ao quartel, ou tampo, fa-
zerem paflar revifta às armas, e deícar-

D ii re-
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regar com a vareta de ferro as que naó
deraõ fogo .

.A R T I G O XIX.

Reflexaõ /obre osfogos, e uniaõ das filas,
e fileiras.

TOdas eftes exercicios fe encami-
n'haõ a inlhuir gradualmente os

Soldados para fe f.'lbcrem fervir das
ruas armas, e fazer fogo Com acerto,
e fern perturbaçaõ. O grande fogo que
fe faz precipitadamente, naõ he o que
.mais otfende, porém deve-Ce recear o
fogô bem ajufi-ado, ainda que feja cm
menor quantidade,

He precifo conúderar a grande dif-
ferenç:t que ha entre os fogos, que fe
fazem para exerci cios , e occaúóes fef-
tivas , nos qUaes fe pôde ufar de mui-
tas figuras agr>ldaveis; ou o fogo que
fe ha de exeCutar no combate.

Ouçamos fern prevençaõ o qu-e nos
diél:a a verdade, para difiinguirmos
com clareza objeél:os taô ferios, e im-
porranres, Ain~
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Ainda que as opiniões faó diverfas
a rerpeito dos differentes fógos que te-
nho propofto , he precifo faber execu-
tallos' todos a Infantaria, e con hecer as
occafiões em que fe ha de fervir delles ,
fegundo as differentes occurrencias ..

Alguns Officiaes pretendem ler
mais facil, e vanrajoío , fervirfe a In-
fantaria do togo de fileiras, tanto a pé
firme, como marchando, e combaten-
do em retirada, por Ier cfle fogo igual
em toda a frente do ataque, e cauíar
grande damno aos ini migos, fendo cer-
to que fe pôde executar com muita fa-
cilidade, e -boa ordem.

O fogo de Pelotões naõ tem efla
mefrna vantagem, porque fómente of-
fende em partes, e por coníequencia
he menor a íua forc;a, fendo mayor a
difficuldade que ha para o pôr em exe-
Cuc;aõ , íem cahir no grande inconve-
niente de íe confundirem os Pelotões i
e muitas vezes tem fuccedido deixa-
rem alguns de fazer fogo, por parecer
aos Ofiiciaes que os mandaõ, naó fe-
rem elles a quem pertence operar j e na
occaftaó do combate naó fe deve pra-
ticar coufà alguma fujeita a equívo-

ca-
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eaqões j porém fern embargo do que
:fica dito, muitos Officiaes daó apre ...
fercncia a efle ultimo fogo.

Se feguirmos a opiniaõ dos noflos
Meftres antigos, dos quaes he innega ..
vel a experiencia, havemos efbimar
muito o fogo executado por fileiras, e
e fogo contramarchando por filas, que
he muito mais facil, fegundo o genio
da N açaô Franceza.

He certo que em quafi todas as
occaGóes os noílos Soldados mais expe ..
rimentados tem defejado por emula ...
qaô paflar à vanguarda, para melhol;
acertar os feus tiros fobre os inimigos,
cz eftes exemplos tem infpirado valor a
todos os outros. A certeza com que exe ...
cutaõ efle fogo o faz fel' de grande
mortandade; porém he prccifo evitar
algumas delordens , que podem íucce ..
der; o que fe confegue fazendo vários
exercicios, até que os Soldados o fai-
baú pôr em pratica fem o menor em ..
baraqo,

Para íe executar melhor o fog~
por fileiras, he preciío deixar alguma
diftancia de hornbro a hombro , por
onde os Soldados da retagua.rda po«a6

fa"!
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fazer as pontarias; e efta matéria he de
grande ponderaqaô.

Tambem he indízivel o erro dos
Officiaes, que admiraó o muito, e
Continuo fogo, que fazem os Eílrangei-
ros , porque efte fó fe deve comparar
a hum trovaô horrorofo , cujo effeito
depende fempre da cafualidade.

A precipitacaõ com que os Solda-
dos carregaó as armas ,/n~õ lhes dá lu-
gar a Iazello corno deve fer , e a preffa
com que os obrigaõ a atirar , lhes naó
deixa fuzer as pontarias. As efpingardas
dando muitos tiros juntos, fujaõ-Ie , e

. efquenraõ-fe de forte, que mal Ie lhe
pode pegar, c he impoílivel ferv irem-
fe dellas [em grande perigc j as que naõ
arrebentaõ , expulíaõ as ballas com taõ
pouca violencia, que mal chcgaó a
trinta paílos : em fim a grande precipi-
taqaõ os entontece, e perturba de for-
te, que naõ ouvem o que fe manda fa-
zer, de que fe íegue hurna deíordem
infallivel: pelo que he preciío evitar
eftes defeitos.

O acordo taó eflirnavel , e necef-
fario aos homens valerofos , deve diéear-
I'los O muito que importa faber mode-lar
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rar o ardor, recommendando aos Sol-
dados o grande filencio com que de- ,
vem operar; fazerlhes carregar bem as
efpingardas , e executar a voz, ou to-
que de caixa acertando as ruas ponta-
rias. .

Tambem fe naõ deve feguir o me-
thodo de unir muito de hombro a horn-
bro , e ficar o brasa direito do Solda-
do quafi debaixo do efquerdo do [eu
camarada, por naõ parecer jufto que a
huma naçaõ intelligente lhe íeja preei-
fo ufar delta prevenqaô taô embaraça-
da , para confe~uir o marchar em boa
ordem.
, N a5 fe póde negar, que a grande

, uniaõ faz marchar {"olidamente a Infan-
taria, mas tambem íe arrifca a perder
muito mais gente, por [e empregar
melhor o fogo dos inimigos em hum
.Batalhaõ taô unido; e os Soldados
muito apertados nas fileiras naó podem
operar com liberdade.

Quanto mais, que a frente de hum
Batalhaô fica taô diminuta com a gran-
de uniaó de hombro a hombro ; qlJe
'outro Batalhaõ , que marchar com a
liberdade prccifa , ainda' que igual em

nu..
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numero de gente, lhe póde atacar a
frente, e flancos.

Se Ie diíler , que 0 Batalhaó e ítran-
geiro unido, e a tres de fundo faz tan-
ta frente como hum dos noífos a gua-
tro , devemos confeífar que affim he ,
e que tambem noscuftará pouco a der-
truir.

A fórma de que antigamente ufa-
vamos, era de cinco, ou íeis de fundo,
e fempre fe fuppoz fel" defeituofa a de
tres pela rua grande fraqueza; preCen-
temente íervirmo-nos .da [órma de qua-
tro de fundo , por ter moftrado a expe-
riencia fer a mais proporcionada: Po-
rém <luando houver de fe formar a Pra-
<;avazia, ou quadrado longo, o menor
fundo que devem ter, he o de [eis filei-
ras.

DivcrCas occafiôes tem dado a co-
nhecer, que quando hum Batalhaó
marcha a paífo largo, para atacar a bo-
tes de bayonetas, as filas dos lados na-
turalmente unem para. o centro, e mui-
tas vezes o fazem deforre, que fe tem
_perdido a forma fahindo para fóra del-
la algumas filas do centro, por naõ po-
derem Iofrer o apertaô ; e ifto COllC

Or
-re
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re para a mayar de[ordem : em fim to-
dos devem feguir o que mais fe accom-
modal' ao genio, e coftumes da fua na-
<;aõ.

A muitos homens he precifo leval-
los ao combate à forca de pancadas, e
outros menos grofTeiros, e mais feníi-
veis, reguem os palTos da honra, e
olhaõ para o exemplo, que lhe daó os
{cus Officiaes.

Algumas falIas feitas a tempo por
hum General valerofo , infundem gran-
de animo nos Soldados, e muitas vezes
decidem a viétoria.

Deva-me fel' permittido repetir
aqui a breve falla, que Henrique IV.
fez às ruas Tropas, no inftante que ef-
tava para dar a Batalha de Ivris.

Meus companheiros, lembrai-suos que
foi: Francezes ç que eu [ou o vo.f!o Rey, e
que alli eJlaõ os inimigos.

Quando hum dos principaes Offi-
ciaes do Exercito del1:e grande Monar-
ca lhe perguntou em que lugar fe
haviaõ ajuntar as Tropas, no caío que
houvefle alguma deíordem , refpondeo-
lhe com a mayor conftancia, que fe
'ajuntaJrem ao feu penacho. Eftas no-

.res
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bres accões devem fempre andar im-
preffas nos corações dos valerofos Sol-
dados.

A R T I G O XX.

Das Evoluções comdiftancias de filas, e
fileiras.

A Mayor parte das Evoluções íe-
guintes fe executaõ com diflan-

cias de hombro a hombro , e de peito
a efpalda , e fe praticaó da mefma for-
te que o manejo das armas, para enfi-
nar a Infantaria a fazer todos os-movi-
mentos de que ha de ufar.

A cada Artigo fe ajunta huma Ef-
tampa, que reprefenta a Evolucaô ,
para mais facilmente ferem compre ..
hendidas,
O Os circules em branco, repre-

fentaõ os Soldados.
• Os circulos cheyos de tinta fi-

gnificaó os lugares, que dei-
xaraó os Soldados para bit
executar a Evolu<;aó. As
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As pOntuações moftraó os cami-
nhos por onde marcharaê ,

6. Os triangulos fignifieaõ os Gra-
nadeiros.

I As haftes perpendiculares repre-
íentaô os Sargentos que ícpa-

. raõ as divisões.
~ As Cruzes fignificaõ os Officiaes.

A R T I G O XXI.

Comofe haõ de dobrar filas.

EXecuta-íe efta Evolu<;aõ com dif..
.....J taneias de hombro a hombro, e

de peito a elpalda : ferve para diminuir
a frente do Batalhaó, e augrnentar o
fundo, ou feja para pôr em marcha,
ou para combater com o flanco, ou
para meter em columna , quando o ter-
reno naõ der lugar a formalla por di-
visôes,

Muitos movimentos ha, que para
fe executarem he preciío dobrar filas;
e ainda que eíla Evoluçaõ pareça das
mais tenues , naô deixa de fer muito

im-:
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importante: obfervarfe-ha fazella fem-
pre Cobre a retaguarda, para naõ deíor-
denar a 'trente do Batalhaõ,,

I.

Para dobrar filas comfilas alternadas [obre
o lado direito.

Executa-fé mandando hum Sargen-
'. to intelligente nomear as filas, princi-
- piando pelo lado direito da fileira da
. vanguarda, dizendo primeira, íegun-

, da, primeira, fegunda, e affim alterna-
tivamente até o fim, metendo a chiba-
ta por entre as fi las, para CJuc perce-
baõ a norneacaõ de freme a fundo.

N omcad~s as filas dará o Sargento
mayor as vozes íeguinres.
I Sentido. Para dobrar filas [obre o la-

do direito, as primeiras filas faõ
firmes, as fegundas filas, à di-
reita.

Executa-fé andando à direita febre
o pé efquerdo,

2. .d partir o terreno, marcha.
Executa-fé marchando as fcgundas

filas com o pé efquerdo ladeando até
che-
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chegarem ao meyo do intervallo , fican-
do o feu hombro efquerdo perfilado
com o efquerdo do camarada, fobre
que haô de dobrar, e fazem alto.

, A 'Vangarda.
Executa-fé andando à efquerda , e

pcrfilando-fe.
J7eja-fe a FigNra Z. Eflampa primeira.

II.

Continúa a É'lJolufa1J.

4 Para tornar a Jeus POfiOi, as filas qu,
dobraraõ ; marcha.

Executa-fé partindo todos com o
pé efquerdo ladeando até entrarem nos
feus lugares.

III.

A mefma Evoluc;a6 fe executa pa"
ra o lado efquerdo dando as vozes fe..
guintes. ,
I Sentido. Para dobrar filas flbre o la..

do efquerdo, as Jegundas filas faõ
firmes, as primeiras filas, à el-
'iuerda.

Ex e..
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Executa-fé andando à efquerda [o-

bre o pé direito.
lo Marcha. .
Executa-fé marchando com o pé

efquerdo ladeando até partir o terreno,
e fazendo alto diante do hornbro direi-
to do camarada fobre que haô de do-
brar.

3 A' 'Vanguarda.
Executa-fé andando à direita [obre

o pé direito, e perfilando-fe de horn-
bro a hombro , e de peito a eípalda.

IV.

Continúa fi E'Voluçaõ.

4 Para tornar a flus poftos, as filas que
dobraraõ, marcha.

reja-fe a Figura 4 Eftamps primeira.

AR-
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A R T I G O XXII.
ComoJe haõ de dobrar filas por meyas filei-

ras, e quartos de fileiras.

As filas fe dobraõ por varias divi ..
sôes , tanto para os lados, como

para o centro: efta manobra, eftando
formado em Batalha, facilita a paíla-
gem de Tropas, Artilharia, e Baga ..
gens, e marchando ferve para quando
te encontra algum impedimento nos
caminhos, tornando à íórma logo que
o terreno o perrnitte.

I.

Para dobrar filas por meyas filei-
ras íe mandará pôr hum Sargento no
centro da fileira da vanguarda~ e o Sar-
gento mayor dará JS vozes íeguintes.
I Sentido. Para dobrar filas por meyas

fileiras [obre o lado direito, as meyas
fileiras do lado dsreito Jaõ firmes.

z. As meyas fileiras do lado efli.uerdo, à
direita.

Exe~
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Executa-fé andando à direita [o-
bre o pé eíquerdo.

3 Marcha.
Execura-Ie principiando a mar-

char todos com o pé eíquerdo, ladean-
do até chegar ao meyo do intervallo ,
e depois feguem a marcha perfilando-
fe pelo camarada, que levaõ diante de
fi, e com as outras fileiras, de forte
que a fi la que marcha na vanguarda,
ha de chegar ao lado direito perfi.lad a

, de hombro a hom bro , e affim as mais,
para fazerem alto diante do hornbro ef-
querdo do camarada, que eitá firme,
e [obre que haõ de dobrar: entaõ man ..
dará o Sargento mayor fazer
4 Alto.
Executa-íe, e depois manda:s A' 'lJanguarda.

Peja-fe a Figura I Eftampa fegunda.'

II.

Continúa a E'Voluçaõ.

6 Para tornar a [eus poftos as meyas fi..
leira.s que marcharaõ.

E 7 .d~
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7 A' eJquerda.
8 Marcha.
Executa-re marchando com o pé

efquerdo , e logo que a fila da direita
das meyas fileiras, que marcharaõ , ef ..
tiver perfilada com a fila da efquerda
das meyas fileiras, que foraô firmes,
mandara o Sargento mayor fazer

9 Alto.
Execura-fe , e manda

10 A' 'Vanguarda.
Executa-Ie , e manda.

1 I A perfilar, marcha.
.Executa-Ie marchando alguma

coura íobre a efquerda, e em eítando
perfilados com as meyas fileiras que fo..
raô firmes, fazem Alto.

III\

Para dobrar filas fom rpeyasfi/eirai flfrl
·0 lado efquerdo. .

Executa-re mandando Ier firmes as
meyas fileiras do lado eíquerdo , e as
do lado direito dobraõ ,como fica dito,
fazendo cem o lado direito rude P <iue
fe diífe do ~[<l~crdo. f}.S, vozea faõ as
reg uintes, 1 Sen-
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, 't SentUo. Pa'KCIdobrar filas por meya$

fileiras, (obre o lado. eJquordo , as
meyas fileiras do lado eJquerdo Jaó
firmes.

2. As meya.sfileiras do lado direito, à eJ~
querdCl.

3 Marcha.
4 A' vanguarda.
Yeja-fe aFigura 2. , Eftampa fegunda.

IV.
Contin.úa a Evoluçaõ.

f Para tornar a [eus poftos , as meyas
fileiras que marcharaó, à. direita;

6 Marcha.
7 Alto.
8 A' vanguarda.
$) A perfilar, marcha.

v.
1)oprar filas ppr quartos de fileiras" dos

lados para ii centro.

Executa-fé efta Evoluca5 man-
dando pôr Sargentos nas divisões dos

E ii quar-:
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quartos de fileiras, depois do que' ('j
Sargento mayor dará as vozes feguin-
teso
I Smtido. Para dobrar .filas por q1Ja~-

tos de fileiras dos lados para o cen-
tro, os quartos do centro Jaó fir-
mes.

1. Os quartos dos lados, caras ao centro.
Executa-Ie andando os Soldados

dos quartos de fileiras do lado direito à
efquerda fobre o pé direito, e os da ef- ~
querda à direita íobre o pé eíquerdo ,
depois do que fe manda.

3 Marcha.
Executa-fe, como [c explicou quan-

do fe dobraraõ filas por rneyas fileiras j

depois do que fe manda fazer
4 Alto. ~
f A' vanguarda.
Executa-fé andando os Soldados

dos quartos de fileiras do lado direito
à direita [obre o pé direito, e os do la-
do efquerdo à efquerda febre o pé ef-
qüerdo , perfilando ..fe como fica dito.

reja-fe a Figura 3, Eftampa fegunda.

Con~
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VI.

Continúa a Evoluçaô,

15 Para tornar a [eus po)os, os que mar-
cbaraõ ; caras aos lados.

. Executa-[e voltando as meyas : fi-
leiloas da direita à direita [obre o pé ef-
querdo , e as do lado efquerdo à ef-

.. querda febre o pé direito.
7 Marcha .

. 8 Alto.
9 A' vanguarda.
Executa-fé voltando os da direita

fobre o pé eíquerdo , e os da eíquerda
fobre o pé direito.
10 .d perfilar, marcha.

VII.

Dobrar filas por quartos de fileiras, do cen-
tro para os lados.

I Sentido. Para dobrar filas por quar-
tos de fileiras do centro para os
lados, os quartos dos lados faõ fir-
mes.
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2 Os quartos do centro, cara! aas lados.
Exccura-Ieaadando os quartos do

centro da direita à direita Cobre o pé
efquerdo, e os do centro da efquerda
à ell1uerda febre o pé direito.

3 Marcha.
4 Alto.
f A' vanguarda.
Executa-fé andando os da direita à.

efquerda (obre o pé direito, e os da
eíquerda à direita febre o pé efquerdo,

Peja-[e aFigura 4, Efiampa [egunda.

VIII.

Continúa a Evoluçaõ.

7 Para tornar a [eus pofios, os que mer-
charaõ, caras aos lados,

Executa-Ie como fica dito.
S Marcha. I

$) A' vanguarda.
Executa-fé como fica dito.

10 .A perfilar, marcha.

AR.""
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A R 'I' I G O XXII I.

1.
Como fe haõ de dobrar fileiras.

DObfsr fileiras he augmentar a fren-
te do Batalhaô , e diminuir o furí-

do, ferve para gu~rnecer as muralhas,
e os entrincheiramentos dilatados, que
naõ tem baflanres Tropas. As vozes
faó as teguintcs.
I Sentido. Para dobrar fileiras, com

fileiras inteiras, fobre o lado direi-
to, a primeira e terecira fileiras
faõ firmes, a fegunda e quarta fi-
leiras ilobraõ [obre '" direita das fi-
las, que Jaõ firmes.

i Marcha.
Executa-fé.

J7eja-Je a Figura I da Eftampa terceira.

Con-
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II.

Continúa a E'Voluçaõ.

3 Para tornar a [eus poflos , as filas que
dobraraõ, meya 'Volla à direita.

4 Marcha.
Executa-re marchando ate porem

o pé efquerdo onde o tinhaó antes de
marchar, e efperaõ a vozr A' 'Va1zguarda.

Executa-fé dando meya volta à di.
reita febre o pé erquerdo.

III.

Para dobrar fileiras íobre o lado
efquerdo , fe executa como fica dito,
advertindo, que as filas haõ de dobrar
febre a efquerda das que faõ firmes.

J7eja-Je a Figura 1., Efia:mpa terceira.

IV.

() mefmo fe executa para dobrar
fileiras com fileiras inteiras [obre a re-

ta-
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taguarda, mandando fer firmes a íegun-
da e quarta fileiras, e dar meya volta à
direita a primeira e terceira fileiras, e
marchar a entrar nos íntervallos das fi-
las que ficaraõ firmes.

J7eja-feaFigura 3, e-4, Eflampa terceira.'

A R T I G O XXIV.

Das contramarchas por filas.

A Contramarcha por filas he hurna
Evolucaê , que íe pode executar

com facilidade em varias occafiões,
trocando a fileira da vanguarda pela da
retaguarda, principalmente quando o
terreno naõ perrnitre fazerfe a conver-
faõ,

Tambem ferve para fazer fogo por
fileiras dentro dos entrincheiramentos,
c para ganhar terreno [obre a vanguar-
da , fazendo fogo as fileiras, que con-
tramarcharem; e fobre a retaguarda
fazendo fogo, e retirando-Ie por con-
tramarcha. ljcn..
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Henrique Frederico de Náffatt
Principe de Orange , que foy hum gran-
de Meítre da Arte Militar , debaixo de
cuja ordem fez as primeiras campanhas
o Marechal de Turenne , diz nas fuas
Memorias , que prefére a coutrarnar-
cha à converfaõ pela brevidade cem
que te executa.

Monfieur Bilhan Official de gran-
de rnerecimento , que fervio no tempo
do rnefmo Príncipe de Orange , Au-
rhor do livro intititulado Principias da
.Arte MilHa1'; depois de fazer a A polo-
gia da contramarcha, fe explica dizen-
do, que fe nà5 t!at'lSIl em repetir o quan-to eftima a contramarcha mais que a
cónverfaõ , para trocar a vanguarda pe·
la retaguarda.

Loítelnau , Sargento mavor de Ba!.
tálhá de Lüiz XIV, faz rambern mui ..
to caro defta Evoluc;aõ:1 e enGna com
toda a clareza ós diverfos modos de a
praticar. Em fim, por pouco conheci-
mento que haja da Iua utilidade, naô
deixará de [e exercitar a Infantaria nef-
ta Evoluqaõ até a Iaber perfeitamente.

As vozes pára contramarchar Iobre
o lado direito íaõ as Ieguintes.

1 Pa-
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I. • I

I Para fazer a contramarcha por filas
[obre o lado direito.

2. .A fileira da vanguarda, meya -uelta
à direita.

Executa-fe íobre o pé direito, pa-
ra ficarem os Soldados defperfiladós , e
poderem contramarchar pelos ínterval-
los das íuas filas.

3 Contramarcha.
Executa-Ce principiàndo -a mar-

char wdos com o pé efquerdo , e mui ..
to de vagar. A fileira da vanguarda faz
alto [obre o terreno, que defoccupou a
fileira da retaguarda. A fegunda fileira
marcha, e chegando ao terreno da van-
guarda, olhaó todos os Soldados para a
rua direita, c ao rnefmo tempo daõ
rneya volta à direita fobre o pé direi-

haõ Ito, e contramarc ao ate o terreno que
deíoccupou a terceira fileira, e Fazem
alto. A terceira fileira marcha, e che-
gando ao efpaqo da vznguardà, dá rneya
volta à direita febre o pé direito, o
contramarcha a occupar o terreno da (c-
gunda. fileira, e faz alto. A quarta ~-

lel"
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Ieira marcha, e chegando ao terreno
da vanguarda, dá meya volta à direi ..
ta, e fica firme.

reja-fo a Figura I , Eftampa quarta.

II.

Para fazer a contramarcha por filai
febre o lado efquerdo , fe deve obfervar
o mefmo que fica dito da contramar-
cha por filas íobre o lado direito, com
a differenqa que as meyas voltas, que
os Soldados deraõ à direita [obre o pé
direito, íe haô de dar à efquerda (obre
o pé eíquerdo : por exemplo, as filei-
ra s que etlaõ com caras à retaguarda,
}J,ara tornarem a (cus po ílos , Ie manda-
rá dar mep volta à efquerda (obre o pé
efquerdo à fileira da vanguarda, que
cftá no efpaco da retaguarda, e con-
tramarchar pelo intervallo da efquerda
para vir occupar o [eu lugar.

A [egunda fileira, que efbá no ter-
reno da terceira, marcha à retaguarda,
dá meya volta à efquerda febre o pé
efqucrdo , e contramarcha a occupar o
íeu lugar. A terceira fileira, que occu-

pa
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pa o lugar da fegunda., marcha à rera-.
guarda, dá meya volta à efquerda , e
contramarcha a occupar o feu lugar.
A quarta fileira marcha à retaguarda 't

e com meya volta à efquerda , ficaõ
todas as fileiras no terreno, que antes
occupavaô: mas para principiar a ea-
finar efla Evolu<.Jaó fe mandaráõ tomar
as difiancias de hombro a hornbro ma-
rores que as ordinarias, para fe naõ equi-
vocarem os Soldados, e conhecerem
todos os íeus .intervallos.

P eja-fe a Figura 2, Eftampa quarta.

Eftando os Soldados bem exercita-
{los, c íabendo fazer a contramarcha.
por filas com diítancias , íe lhes enfi-
nará a contramarchar unidos de hom-
bro a hombro, que he quafi raó fácil
como a outra. Para íe executar man-
dará o Sargento mayor pôr as armas no
braço efquerdo , unindo-as ao corpo, e
advertindo aos Soldados, que quando
houverem de paílar huns pelos outros
fe virem de ilharga para terem terreno
bailante de poderem contramarchar;
porque ninguem ignora, que hum ho-

mC:_D\
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rnem occúpa de hombro a hombro do-
brado efpaqo , que de peito a efpalda.

Também ha dous differentes mo-
dos de contramarchar por filas ganhan-
do terreno, ou perdendo-o, íegundo
a neceflidadc que houver' de fazer cíta
manobsa.

III.

P ara fazer a contramarcha ganhando
terreno,

Executa-te mandando que a fileira
da vanguarda, quando contramarchar,
naô faqa alto' noterreno que occupa-
va a fileira da retaguarda, mas fim que
marche OS paífos que o Cornmandante
lhe dcterminar' , e q-ue as.mais fileiras.
depois de contramarcharem, façuó al-
to., confervando fernpre as diftancias ,
que tinhaô antes de fazer a contramar-
cha; e perfilando-te.

Efta Evoluçaô entende-Ie muito.
bem, e pot' iílo fe naõ moílra por Ef-
tampa.

" Para
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rv.
Rara fazer a contramarcha jeguindo

, a fila.

Eíla Evolucaõ ferve igualmente
para trocar a vanguarda pela retaguar-
da, com a qifFerenc;~ que perde o ter-
rena, que Q Batalhaô occupa de +un-
do , para Ie exeçurar mandará o Sar-
gemo mayor dar meya valta à direita
{obre o pé direito à fileira da vanguar-
da, e Ierá firme; a fegunda fileira con-
tramarcha, e palTa pelo intervallo da
fileira da vanguarda, até chegar a igu:11
diftancia à em .<JUê eftava della: por
exemplo, fe e âiverem com dift:l11cias
de tres paílos "marchará a [egunda fi-
leira [eis, o que executado, fará alto, e
dará meya volta à direita íobre o pé di-
reito: a terceira fileira fegue a ícgun-
.da, e palTa pela primeira, e depois pe-
la fegunda, e marcha a fazer alto em
igual diftancia, dando meya volta à di-
reita fobre o pé direito, a quarta fi-
leira fegue a terceira da mefma forte
que fica dito, e cm chegando a diftan-

- cia
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cia igual âs outras, faz alto, e df
meya volta à direita, perfilandc-Ie to ...
das.

Peja-fo te Figura 3, Eflampét quarta.

Efta Evoluçaõ para haver de (e
executar com perfeiqaõ depende de
varios exercicios, por naõ íer pof ...
íivcl marcharem dia~te dos Soldados
Officiaes por quem fe po1Ta5 regular.
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A R T I G O XXV,

1.
Da contramarcha por fileira r , meyar fiM ..

ras , e quartos de fileiras.

A Contramarcha por fileir~s ferve
para trocar os lados, e fe ufa def-

ta EvolU<:jaó para tornar a pôr no [eu
lugar as divisões que ficaô trocadas"
por fe terem errado OS moviment.os.

Tambem fervê para exercitar os
Soldados a fazer fogo pelos flancos
contramarchando por fileiras.

Para íe executar a contramarcha
For fileiras; fé mandaráõ pôr Sargentos
nos lados das fileiras, e íe daraóas vo-
zes feguintes:
I Sentido. Para contramarchar por fi-

leiras {obre o lado direito.
2. Fallo com tudo, à direita. .
3 Contramarcha.

Execuea-Ie contramarchando os
Soldados ao redor dos Sargentos, e paf-
fundo pela i'etaguardà delles CeguemF tO~
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todos as ruas filas, conferv~Ildo as di{:
raricias em que eítavaô , e perfilando-
fe, naê ró pelos camaradas que levaõ
diante de fi, mas tambem de hombro
.a hornbro , pelos que marchaõ nos la-·
dos; e logo que ~ fila do lado direito
r.a6àr pela fi la do lado eíquerdo , hiraõ
ladeando imperceptivelmente para C:1-

trar no alinhamento cm que eftavaó as
fileiras ames de çontramarchar i e em
chegando aos Sargentos, que e ítaô no
lado efquerdo , fazem alto, e o Sargen-
to mayor manda.

-4 .II 'iJangarda.
Execura-fe voltando todos à direi-

ta febre o pé direito .

.P'eja-fe a Figura I , Eftampa quinta.

lI.

Para f.1zer a contramarcha febre o
fado efquerdo fe mandará andar à ef-
querda, e. contramarchar à roda dos
Sargentos, obfervando o rnefmo que fi-
ca dito para o lado direito.

reja-ft II Figura 2., Ejlampa quinta .
•r Pa-
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III.

Para fazer a contramarcha por
meyas fileiras, fe mandaráô pôr Sar-
gentos nos lados, e no centro das filei-
ras; depois do que o Sargento mayor
dará as vozes Ceguintes.' , '
I Sentido. Fallo com tudo, caras aos
, lados.
Executa-Ce voltando as mevas fi..

leiras do lado direito à direita febre o
pé direito, e as do lado efquerdo à e[-
querda fobre o pé efqucrdo.

2. Contramarcha.
Executa-fé como fica dito andan-

do os, Soldados ao redor dos Sargen-
tos, e íeguindo a contramarcha, até
chegarem aos Sargentos do centro, e

I
fazem alto; depois do que o Sargento

" mayar manda
" 3 A' 'Vanguarda.

Executa-re andando as mevas fi..
leiras do lado direito à direita [~bre o
pé direito ~ e as meyas fileiras do lado
efquerdo à efquerda fobre a pé efquer-
do.

l7eja-fe a Figuytl 3, Eftampa (J.llinta.s u Pa~



,IV.

Para tornarem a feus poft~s )as
nlcyas fileiras que rrocaraõ os lados pe-
lo cenrro , contt'amarcha6" como fica
acima explicado, por Ier efta Evolu-
çaô a repetiçaõ da precedente, e a
mefma Figura 3 ferve para a expli-
caro

( v.
Para fazer a contramarcha por quar-

tos de fileiras, fe mandaõ pôr Sargen-
tos no centro das meyas fileiras, e nos
lidos das fileiras, como fica dito.

Execura-íe eíta Evoluqaô contra.
marchando o quarto do lado direito
pata o rnefmo lado, e o quarto do cen-
tro do dito lado para o lado efquerdo 1
o quarto do lado efquerdo para o lado
efquerdo , e o quarto do centro deíle
Iado para o direito) advertindo que os
que voltaô à direita he febre o pé di-
reito ,. e os que voltaõ à eíquerda he
fobre o pé efguerdo.

As vozes faô as feguintes:
I Sen-
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I Sentido. Para contramarchar per
quartos de fileiras , o quarto do-la-
do direito, e o do centro da efquer-
da andaõ à direita; o quarto do la-
do efquerdo, e o do centro da di-,
reita andaõ à efquerda.

-2, Volta caras.
Executà-fe como fica dito.

3 Contramarcha.
4 fi' vanguarda.

. ,As filas dos lados contramarchaó
ao redor dos Sargentos; pOfl!m as do
centro naô , e ró andaõ as do quarto
do centro da direita à efquerda febre
fi, e eootramarchaõ, e as do quarto do
centro da eíquerda à direita, tambem
fobre fi, [ervindo-Ihes fómente os Sar-
gentos de advertir o como haô de con-
tramarchar.

17ej~-(e a Figura 4, Eflampa quinta.

VI.

Para tornarem a Ieus poftos contia
núa a Evolu'lUõ, e por iílo he inutil
repetilla , por ferem as vozes as rnef-
mas, e a 4 Eftampa a l'eprefcnta. AR~
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A R T I G O .XXVI.

VArias modos ha para allgment~r,
e diminuir a frente, e fundo do

Batalhaô , porém as reducôes feguintcs
tem a fingularidade de naó alterar em

I nada a ordem, e formatura das Com-
panhias , a que fe deve atrender com
muita ponderaqaõ,
. A mayor parte dos Officiaes , que

jgnoraõ o muito que importa ficarem
os Soldados nas fuas Companhias, fa-
zem as reduqões , tirando dos lados as
1I]as necelfarias para formar a ultima fi-
leira , outros mandaô abrir do centro
para os lados, e cm todas as fileiras au-
grnentaõ , OlJ Jiminuem à proporqaô dos
mo" imencos , que lhes he preei (o fazer,
e defla forte mudaõ a ordem, com que
os Soldados devem ficar nas ruas Com-
panhias, ° que íe coníegue fazendo as
1'cduc;ões pelo methcdo íeguinre.

Suppondo que o Batalhaõ e~tá for ..
mado a quatro. de fundo, e que [e qu.el'

l'ç..
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reduzir a cinco, o Ie m~lOdatáõ marchar
as fileiras, até ficarem na diítancia que
occu paô cinco Soldados de frente, e
por hum S~rgénto intelligente fe man-
de dividir o Batalhaó por cinco filas
mofl:raodo de vangU3rda a retaguarda,
a donde dividem; depois do que man-
dará o Sargento mayor dar meya volta
à direita a todo o Batalh:\õ, e fazer cn-
da divifaõ , que he de cinco Soldados,
hum quarto de €<1!1vclI[aó(obre o lado
efquerdo , para ficarem formando alas
de vinte Soldados cada. huma s o que
exccutadQ, [e nundará dar meya volta
a direita para ficar com Caras ao lado
efquerdo. As vozes faó ~s Ieguíntes-
I Sentido. Para reduzir de quatro a

cinco de f.ndo formando alas.
2. Falto com tudo, -meya 'V()Jta ii, tiirei-

ta.
; As divisões 1Jomeetdas, cada di'ViJClv

'jQbrefi, quarto de con'VcrJaõ {tJbre
o leu lado e/querdo .:

+ Mar-cb4.
f Aley" 'Valtl: à direita.

Yeja-Je a Figura r, Eftampa fexttl.
ne-

Co
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, Depois fe dividem as alas por qua ...
tro Soldados; o que executado manda-
rá o Sargento mayor fazer a cada divi-
faõ fobre fi quarto de converíaõ fobre
o lado direito, e ficará o Batalhaô re ..
duzído a cinco de fundo, e osSoldados
'nas fuas Companhias; as vozes íaõ as Ie-... ,
gmnres.

6 Para meter em Batalha, as divisões
nomeadas cada bema fl6re.fi , quar-
to de conver!aô [obre o lado direito.

7 Marcha.
Execura-fe , e fe perfilaõ os Sol-

dados. .
A primeira Figura da Efiampa "[ex-

ta reprefenra o Bara111aõ polHdo rem
alas, depois de ter dado meya volta à
direita, e fazer por divisões quarto. de,
converfaõ fobre o lado efquerdo , e a
fegunda Figura reprefenrs o Baralhaõ ,
que efiando cm alas fez quarto de eon ..
verfaõ fobre o lado direito par~ meter
em Batalha. ,

Deite modo fe podem fazer todas
as reduções, e. he o mais fácil para as
feguintes; reduzir de tres a cinco, ou
de cinco a tres , de cinco a dous , ou
de dous a cinco; de quatro a fere , ou

- de
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de Iete a quatro, e todas as mais que fe
poderem imaginar, fe fazem com a
mayor brcSJidade pelo mcthodo qt:e fi-
ca dito na reducaô de quatro a cinco:
fcrvindo de regra geral, que para fe
formarem as alas, fe fazem as divisões
dos Soldàdos pelo numero de fileiras
em que ha de ficar o Batalhaó depois
de reduzido; e para reduzir as alas a fi-
leiras, fe fazem as divisóes pelo numero
de fileiras, que tinha o Batalhaó antes
de formar as alas.

Muitas occafióes ha, em que he
preciío iaber formar as alas, ou feja
.para meter em arruamento por Com-
panhias, OU para outra qualquer mano-
hra: pelo que he precifo exercitar os
Soldados, para que naô ignorem efia
manobra, quando lha mandarem fazer.

AR-
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A R T I G O XXVII.
Das Conversões.

AInda que no Artigo IX. fica ex-
plicado as principaes circunflan-

das com que te devem executar as con-
versões, me pareceo que devia tratar
com mais exteníaô efle Artigo.

O quarto de converfaõ he hum
movimento muito antigo, e o que mais
frequentemente fe pratica na Infanta-
ria; porém naó deixa de ter feus incon-
venientes, por fe naõ poder executar
com promprídaô , e fel' precifo grande
eípaco de terreno para fe fazer, .
, Em muitas occafiões fe pode pra-
tícar a .converfaõ fimples, mas em ou-
tras fe deve preferir a contramarcha
por filas, ou fazer a converfaõ central:
tudo depende do tempo, e da fituaqaõ
do terreno; e he precifo conhecer a
utilidade das Evoluções para eícolher

, entre elIas as que convem pôr em pra-
tica, fegufido as occurrencias, que inC-
tantanearnenre fuccedem.

Q
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. O Official efperto naõ fó fe apre-
verta dos defcuidos dos inimigos, mas
rambern evita na prefenca deítes fazer I

mov imentos errados, porque facilrnen~
te cauíaõ a perda das Tropas, quando
por ignorancia Ie praticaó.

A converfaô inteira fe compoem
de quatro. quartos, e a meya converíaô
de dous.

Os OfEciaes que tem pouco co-
nhecimento das Evoluções, xnandaó fa-
zer hum quarto, e depois outro, quan-
do lhes he precifo fazer meya conver·
faó. .

Também íe dá algumas vezes a voz
de converfaõ fem fer precir~, princi-
pal mente quando fe manda romper o
Batalhaõ para meter em columna ; OU
forrnallo em Batalha; c ainda que dies
erros naô faõ confideraveis , com tudo
feria bom eítabelecer huma uniformí ..
dade nas vozes para fe executarem as
evolucões.

P~r exemplo, eflando em Batalha,
p.ara meter em columna bafta dizer :
Romper o Batalhaô. por tais divisáeJ, pa- I ,

ra o lado direito, ou efquerdo. Marçlul.
Tambem he eícuiado dar mais vo-

zes..
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zes para meter em Batalha, que as de
Formar o Batalha~; marcha, [em fer
prccifo andar nomeando os quartos de
converfaõ,

Ainda que a, converfaó feja huma
das mais conhecidas Evoluções, nem
por iíio dcixarey de eníinar o como fe
ha de executar perfeitamente.

I.
Parti fazer hum quarto de cOll'Verfaõ.

I I

Executa-fé mandando unir ao Ba-i
talhaô a Companhia de Granadeiros, e
o Piquete), pondo os Tambores nos la-'
dos, e unindo as fileiras de hombro a
hornbro , e de peito a efpalda, os Of-
ficiaes I, e Sargentos fe mandaráô unirao Corpo, excepto o Coronel , e Te..
nente Coronel, c nos 'outros Batalhões
os Commandantes; depois do que o
Sargento mayor dará as vozes feguin-
tes :
I Sentido. Fallo com tudo, quarto de

converfoõ fobre ° ladd direito.
2. Ma1·cha.
3 ././lto.

Aca~
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Acabado o quarto [e mandará fazer

'outl:o para o lado e[querdo; porém [e
naõ houver terreno, fe fatá pela reta-
guarda; n1andando dar meya volta à
direita, e fazer o quarto.

Tambem fe deve fazer a meya con-
verfaô , e a converfaõ inteira para am-
bos os lados.

Logo que o S::I.rgento mayoi' der cl.

voz de 111archa , a tocaráó os Tambores,
e principiaráó todos' a marchar com o
pé efq~erd,o, advertindo ao Soldado
que eftiver no lado febre que Ic fizer
o quarto, que naô ha de andar com o
pé onde formar o ponto central, e que
fazendo eixo do calcanhar, hirá voltan-
do o corpo até fazer o quarto; ao do
lado oppotlo, que marche a patfo largo
para de[crever a linha de circunferen-
'cia, os mais proporcionaráó a marcha
fegundo a extenfaõ do circulo que
houverem de fazer.
. Os Officiaes, e Sargentos reraõ
cuidado em olhal' para o lado efquerdo
quando o. quarto [e fizer fobrc o direi-
to, e olhar para eüe lado quando o
quarto te fizer febre o eCquerdo, ob-
fervando com o mayor cuiôado emcon-
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conrervar O terreno, fern unir dema.
fiadamente para o centro; porque aper-

\ tando os Soldados que vaô nelle , fefá
impoffivel marchar cm linha recta, e
por [01'<;1 (t haô de defpcrfilar.

A R. T I G O XXVIII.I

Da Co~verfa§ central, chamada vulgar ..
mente o Molimte.

ESta converfaó ferve para mudar a
vanguarda para os flancos, ou pa-

ra a reraguarda, fern perder terreno,
nem mudar a ordem do Batalhaõ, e
em muitas occauóes fe deve preferir às
contramarchas por filas, e às conver~sões fimples.

Executa·fe mandando unir as filei ..
ras , e pôr hum Sargento no centro do
Rottalhaõ, e~tre a fegunda, e terceira .
fileira para Iervir de eixo.

As vozes {aõ as feguintes. -
I Sentido. Para 'fazer hum quarto d~

'converfdõ (obre o centro, -
.%. .ds :rne;as fileiras .do. lado direito ;

":, I' ". , " mfJ)'(J
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s-..arda, O faráõ Cobre o lado oppofto, c
naõ para o meímo que tiverem andado.

AR~
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meya 'llOlla à direita.r Fallo com tudo, quarto flhre o centro.

4 Marcha.
r Alto.

Executa-fe , e fuppando que fe
q.uer pôr a frente para onde o Batalhaõ
tinha o lado direito, fe mandará: ,
,6 As meyas fileiras do lado direito,

me,Ja oolt« à efquerda., .
Porém [e for precifo ficar a frente

para o lado efquerdo , em lugar de vol-
tarem. à retaguarda as meyas fileiras do

, lado direito, fe mandaráõ dar a meya
volta às meyas fileiras do lado efquer-
do. .

Peja-fi a Figura I, Eftampa [etima,

Para [e faz~r a meya converfaó
central [e executará, o que fica dito
mudando Iórnente a voz de .quarto na de
meya corvverfaq. "..

Feje-fe a Figura 2, Eftampa [etima.
O mefmo [e obíervará pua fazer a

converfaõ inteira, advertindo aos Sol-
dados, que fe os mandarem voltar à van-
guarda, o faráõ fobre o lado oppoíto , e
naõ para o mefmo que tiverem andado.\ A~
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A R T I G O XXIX.

r,
no moJo porque /e de-ve paJ!ar hum desfi"
c ladeiro, ou ponte , e como fe ba de

formar ti Golum1JtI.

AEvohi<;afi para a paffagem de hum
desfiladeiro, ou ponte, he hum~

pequena reprefentacaõ da melhor for-
ma que tem a Taécica , e coníi fre em
faber pôr em marcha hum Exercito
pelo cenrro , quando o raiz por onde fc
marcha he raõ apertado , que naõ dá
lugar a formar mais columnas , e pode-
rem meter em Batalha, quando o cerre-
no der lugar , c a occurrencia o pedir.

Efta. Evoluqaõ he a que mais con-
vem .para formar a, columna ,. e meter
em Batalha. Executa-fe mandando unir
as fileiras de hombro a hombro, e de
peito a efpalda , depois do que fe fará
no centro huma diviíaô de oito filas;
c defronte deitas a vinte patTos de dif-
tancia fe mandaráõ pôr duas alas de

Sar ..
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Sargentos com oito paífos de interval-
lo , para formar o desfiladeiro.; o qu~
e~eclltado, o Sargento mayoi: dará as
vozes feguintcs:
I Sentido. Fallo com tudo, as filas no-

meadas do centro Ja;; firmes, as
mais, caras ao centro.

Exccuta-Ie andando as meyas filei-
ras da direita à efquerda Cobre o pé di-
reito , e as da efquerda à direita Cobre
o pé erquerdo.

2. Marcha. ~
A efta voz o Coronel, e 'Tenente

Coronel marchaô direitos ao desfiladei-
1'0, e Ieraô Ieguidos das oito filas do cen-
tro , que forrnaô a refta da Columna ;
e logo que eftas defocçuvarem o terre-
no, as primeiras filas das que eftaô
com caras ao centro fazem cada huma
quarto de converfaô Cobre a vanguar-
da , e Ceguem a marcha; e à propor-
qaõ vaó as mais filas andando para o cen-
tro , e fazendo Iquarto fobre a vanguar-
da, como fica dito.
. A Companhia de Granadeiros, e
o Piquete unidos à Columna fazem a re-
taguarda, e nella vaõ os Tambores to-
cando a marcha.

G Por
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Por efle methodo taô fácil Ce con.;]
ferva a ordem, e formatura das Com ..,
panhias , fem haver parte alguma no 1

Batalhaô que fique feparada.

J7eja-fe a Figura I. , Eftampa oitava. !

Depois de paflado o desfiladeiro, e
de ter marchado o cfpaço que parecer
conveniente, Ce mandará fazer

3 Alto.
Pelo que fica dito Ce vê , que os

OfEciaes , Sargentos, Cabos de eíqua-
dras , e Chefes de filas, que compoera
a principal forca do Batalhaõ , fe achaõ
guarnecendo os flancos, e fe efles for.
fem atacados, eftariaõ em muito boa or- I

dem para fé defender.

J7eja-fe Cf Figura 2. , Eftampa oitav(f1,

II.
Para meter em batalha fe daraõ. as

vozes feguinres :
I I A tefla de colttmna be firme.
2 'Iudo o mais , caras aos lados,
Execura-fe andando as meyas filei.

ras
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ras da direita à direita, e as da efquer-
da à efquerda , depois do que fe manda:
. 3 Para meter em Batalha, quarto de

conver!aõ [obre a vanguarda.
o 4 Marcha.

Executa-re fazendo as meyas filei-
ras do lado direito quarto à efquerda ,
e as do lado efquerdo quarto à direita;
o que executado, marchaó a perfilar
com o centro , e o Sargento mayor
manda fazer

fAlto.
Executa-fe , e fica o Batalhaõ for-

mado , como eftava antes de marchar em.
columna.

J7eja-fe a Figura 3 , Eftampa oitava.

III.

Da Columna.

o modo de formar a Columna he o
mefmo que fica dito J. refpeito da paífa-
gem do Desfiladeiro, com a unica dif-
ferenqa de marcharem na vanguarda os
Granadeiros, por fer hum corpo efco-
Ihido , e mais proprio para romper .a

G ii u-
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linha dos 'inimigos ; e como hum Ba':
talhaô tem pouca força para fazer efte
ataque, ferá precizo unir deus , e for-
mar com elles huma Columna.

Suppondo·o aflim , e que [e quer
fazer hum atague com dous Barhalhões ,
que íeraô feguidos de varias outros, fe
principiará eíta manobra, fazendo unir
os Granadeiros do primeiro Batalhaô ,
e 'depois [e fará huma contramarcha por
fileiras para lhe trocar os lados. .

Executada e íta Evoluqaõ [e man-
darúô dobrar filas a ambos os Batalhões
para ficarem a oito de fundo, excepto
as Companhias de Granadeiros , que
para aprefentarem huma frente igual à
colurnna , fe mandaráô reduzir de qua-
tro a cinco de fundo : executado o re-
ferido fe mandará-unir tudo de hombro
a hornbro [obre ~ centro, e de peito a
eípalda [obre a vanguarda , e depois
fendo firmes os Granadeiros , tudo o
rnai~ caras 'ao centro. Executa-Ie , e fe
manda marchar em frente os Granadei-
ros ; e logo que e....ftes ced~erem ~ tc~-
reno que occupavao , faraô as pnmel-
ras filas do centro quarto {obre a van-
guarda, c formaráó huma fileira" c à
, • .~ pro~
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·proporc;aõ que marchar a CoI um na uni-
ráô as' mais filas para o centro, para fa-
zerern quarto fobre a vanguarda, como
fica dito.

O Coronel, Tenente Coronel, e
O Commandante do fegundo Batalhaõ
marchaó na tefla da Columna , depois
das Companhias de Granadeiros ; e os
Oíficiaes do Piquete marchaó na reta-
guarda com os Ofliciaes de Cerra fila.

TTeja-Je a Figura I , EftampiJ nona.

Os Officiaes guarnecem a Colurn-
na , e os da fi leira da vanguarda mar-
chaõ nos flancos (em mudarem de fór-
ma , e com a mefma regularidade haõ
de tornar a meter em batalha.

TTeia-Je a Figura 2. , Eftampa nona.

Em fim fuppondo que a Columna
marchou fobre huma linha de inimigos,
e que a. rompeo , quer mudar de fór-
ma , e meter em Baralha para melhor
os deftruir : executa-fé mandando pôr
caras aos lados, e fazer meyo quarto
de convcrfaõ Cobre a vanguarda : os
,. Co-
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Commandantes dos Batalhões paífaõ im";
mediatamente para o centro delles , pof-
tando-Ie na frente; .e os Officiaes de
Cerra fila marchaó para os íeus lugares.

Feja·fe 4 Figura 3 , Eftampa nona.

Deve-Ie obfervar , que a Columna
tornando a fórma de Batalha para def-
truir a linha que rompeo, póde atacar
os inimigos pelos flancos, e pela reta-
guarda, mandando marchar as Com-
panhias de Granadeiros, e os Piquetes
para onde pal'ecer mais conveniente, a
iim de os pôr em mayor confuíaõ.

Pelo que fica dlto fe vê claramen-
te, q~e a Columna eftá Iernpre promp-
ta a tomar hum de dous partidos; e
vem a fel', que fe a Cegunda linha dos
inimigos a vier atacar, póde acabar. o
quarto de converfaõ , e recebella em
Baialha , ficando com a grande força
de oito de fundo. O íegundo he tornar
a formar em columna dando meya vol-
ta à direita, e fazendo fobre a reta-
guarda o meyo quarto de converCaó pa-
ra tornar a romper os inimigos, ou pa-
ra fe retirar em boa ordem.
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IV.

Reflexa(j [obre a Column«,

Varias occafiôes fe offerecem em
'que o ataque da Columna produz admi-
raveis effeitos. Para os confeguir he
precizo occultar a fua forca aos inimi-
gos : ne âe cafo he que hum General
fciente depois de explorar o lugar da
mayor fraqueza, deve aproveitarfe def-
ta intelligencia , mandando bufcar ~
fegunda 1inha alguns Batalhões , e ti-
rar das refervas com que íub ílituir a fal-
u deftes j depois do que os formará
em columna entre as duas linhas, e mar-
chando com a primeira aos inimigos,
fará avançar por hum intervallo a Co-
lumna, ordenando-lhe que [em fazer
fogo, comas bayonetas caladas na boca
das armas marche com" o mayor furor
a rornpellas ; bem entendido que deve
a Columna íér protegida pela linha da.
Batalha , continuando efta a rua mar-
cha ; e [c tiver formado mais colurn-
nas, ainda que pequtnas , e de repen-
te as fizer avancar , ha de íem duvid,

,fur~
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furprender os inimigos; porque naõ he
poflivel terem tempo de reforçar os lu-
gares atacados, ne~ poderem marchar
para bater as columnas pelos flancos,
por Ier cfte o unico meyo , que ha para
lhe impedir o (cu progreífo .' 'quanto
mais que marchando a primeira linha
perto da Columna , ou CoI um nas , pó-
de bater pelos flancos as Tropas, que
as vierem atacar; e com efla prevcn-
qaõ he i~poffivel , que o pezo da Co-
lumna deixe de romper todo o corpo
que chegar a atacar.

T'ambem he gl<lndc coníequencia
occultar aos inimigos o lugar por onde
fe haô de fazer os verdadeiros ataques
nos entrincheiramentos, para que dei-
xem de os reforçar.

Ainda que o modo de formar a Co-
lumna , da Côrte que fica dito, Ieja fa-
cil , e deve íervir para inftruccaô , com
tudo he muy compofia, e fe deve pre-
ferir para o ataque a fôrma da Colurnna
por divisões Iucceffivas humas às ou-
tras , ou por Batalhões, marchando huns
na retaguarda dos outros, para que a
refl.a da Columna tenha huma frente
mais dilatada. o fun-
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o fundo da Columna , de qualquer,
inodo que ella fe fórrne, deve regularfe
pela frente, por ter proporções cer-
tas, que fe haó de obfervar , e por-
que he impoflivel fazerfe fogo com
mais de quatro de fundo, fe vê clara-
mente , que as outras firas fó fervem
para íufter as primeiras.

A uniaô das filas he muito preci-
za nefla fórrna de ataque , principal-
mente quando efte fe fizer a entrinchei-
ramentos , ou efrradas cubertas j e co-
mo todos conhecem o valor , e de-
fernbaraqo com que ~t! notTas Tropas
por ernulaqaô fe offerecem para íeme-
Ihantes combates, o feliz exito delles
fó depende da boa difpoftc;aõ.

AR-
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/1 R T I G O XXX.
Do Batalhaõ quadrado.

AFórma do quadrado he huma evo ..
lucaô eflimavel , c a Infantaria fe

tem fervido della com felicidade em
muitas occaíiôes , fendo atacada, e.cer-
cada por hum corpo íuperior em Tro ..
pas.

Efta fórma ainda que falida naõ dei.
xa de ter alguns inconvenientes: o ma-
yor coníiíte na diíficuldade que ha em

\ fazer marchar o Batalhaõ quadrado
{em perigo de (e defunir: os outros in-
convenientes pódem-Ie evitar applican-
do-lhe a cautela neceffaria.

Ha tres differentes efpecies de Ba-
talhões quadrados: o primeiro he o qua-
drado cheyo : o fegundo he o quadra ..
do chamado Praça vazia: e o terceiro
he o Paralelogramo, ou quadrado 10n·
go, tambem vazio.

A. forma do quadrado cheyo he
pouco defeníavel fendo cornpoflo de
menos de feiícentos até Ietecentos ho-

mens:
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mens : quando tem mayor numero fe
Ln defeituofo pelo feu grande pezo ~
e he qua fi impoflivel fazello mover [em
grande defordern ; quanto mais que as
filas do centro íaô inuteis , por naõ po-
derem fazer fogo, e por ilfo deixa de
fe praticar.

A Praça vazia he de muito mayor
utilidade, principalmente quando o cor-
po he numerofo, e tem art~lharia , e
bagagens , ou feridos; porem he pre-
cifo que o fundo feja proporcionado à.
frente das faces, que ha de formar pa-
ra íe defender fazendo fogo.

A forma de [eis de fundo he CufE·
ciente para hum corpo de feifcentos até
íetecenros homens, e a de oito ao me-
nos para corpos mais numerofos .

. O Quadrado longo deve-fé em
muitas occafiões preferir aos outros,
principalmente para fazer hurna retira-
da em lugares eítrcitos j porque fendo
a vanguarda , e retaguarda de menos
frente, poderá marchar com mais facili-
dade.

Muitos Officiaes cuidaõ em Caber
formar a Praqa vazia por differentes
rnodos , porém quafi todos faó íujei-

I tos
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tos, a calculaç5es, e movimentos' t::tõ
duplicados, que embaraqaô a promp-
tidaô com que [e deve executar eíta
manobra ..

A R T r G o XXXI.

Do Batalhar; quadrado cbeyo,

S Uppondo o Batalhaõ formado em
Batalha a (eis de fundo, {emandará

entrar o Piquete nas Iuas Companhias,
e unir de hornbro a hombro , e de pei-
to a eípalda ; depois do que fe rompe-
rá por quartos de fileirôs fobre o lado
direito, e unir as divisões, fazendo o
quarto do lado elquerdo , que fôrma a
retaguarda do quadrado, hurna contra-
marcha por filas, para que os Officiaes,
e Soldados Chefes de filas paífcm para
a retaguarda.

As Bandeiras ficaráô no centro, e
o Coronel, e Tenente Coronel acudi-
ráõ aos lugares aonde for mais' precifa
a fua afilfi:encia. "

A Companhia de Granadeiros por
quar-
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quartos de fileiras marchará a formar
nos angulos huma efpecie de Baluartes;
os Officiaes dos dous quartos do centro,
excepto os das Bandeiras, fe reparti-
ráõ pelos lados do quadrado, e fe man-
d ' ~ , hara por caras a campan a.

/

J7eja-fe aFigura I, e 2 daEjlampa decima.

I~ A R T I G O XXXII ..
Da Praça ~azja.

I.

APraça vazia febre a marcha fe fór-
" ma P'l! quartos de fileira , fem
.deixar os angulos abertos para entra-
rem nelles os Granadeiros ;" porque e[-
tes " e o Piquete devem ficar dentro da
Praca para os guarnecer , e formar hum
corpo de referva.

A marcha da Columna (e regula de
fórre , que os inrervallos dos quartos
de fileiras fejaõ iguaes à rua frente; e
quando houver de íe formar a praGa,

o Sar-
/
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o Sargento mayor dará 'as vo~es feguin.
tes :
I Sentido. Para formar a Praça 'Vazia

por quartos de fileira, o quarto d,
lado direito fórma a 'Vanguarda dll
praça , o quarto di centro da di·
reita o lado efquerdo , o quurto do
centro da efquerda o lado direito, e
o quarto do lado efquerdo a reta-
guarda.

2. Marcha. \
A eíla voz o quarto do centro do

lado direito faz quarto de converfaó Io-
bre- o lado efquerdo ; depois do que o
quarto do lado direito, que ficou
firme, dá meva volta à direita , e mar-
cha [eis paílos à retaguarda para fechar
o angulo tia efquerda ;- o que executa-
do, dá meya volta à efquerda. O quar-
to do centro do lado efquerdo marcha
em frente, oe faz alto (eis. paflos antes
de chegar à face do lado efquerdo ; e
depois faz quarto de converfaô fobre o
lado direito, ficando a primeira fileira
perfilada com a ultima fila do lado di·
Feito do quarto que faz a vanguarda
da praça para fechar o angulo da direi-
ta. O quarto-do lado efquerdo marcha

em
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em frente, e antes de fechar a praça
manda dar a meya fileira do lado direi-
to meya volta à direita, e fazer meya
converfaô central , ou a contramarcha
por filas; nefte tempo a Companhia de
Granadeiros, e o Piquete marchaó pe-
lo lado efquerdo , e entraõ dentro da
prac;a ; depois do que o quarto do la-
do efquerdo marcha a,fechalla , entran ..
do [eis paflos pela retaguarda da face
do lado direito. A Companhia de Gra-
nadeiros abre por meyas fileiras , e fi..
ca guarnecendo os angulos interiores da
vanguarda da praça, e o Piquete exe-
CUta o- mefmo nos da retaguarda.

OCom mandante com as Bandeiras ,.
e a guarda dellas marchaõ para o cen....
troo .

reja-fo a Figura da Eftampã undecima:

n.
Para romper a praqa , e continuar

a marcha cm columna dará o Sargento-
Itlayor as vozes feguintes :
r Sentido. Para meter em columna rom-

pendo (jpraça pfWquartos defileiras.
- z. Marcha.

Exe-
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Executa-fe marchando em frenn
o quarto do lado direito , e- ao mefmt
tempo íe une a Companhia de Grana'
deiros, e o Piquete para marcharerr
fóra da Praça, e vem formar o primei'
ro na vanguarda da Columna , e o fe
gundo na retaguarda della. O quartr
do centro da direita dá meya volta à di
rcita , e faz quarto de converfaõ fobr:
~ direita; o que executado, dá mey:
volta à efguerda , e Ie poem em mar
cha fcguindo a -tefla da Columna. C
quarto do centro da efquerda depois di
eftar defoccupado o terreno dará mey:
volta à direita para fazer quarto fobn
o lado efquerdo , e depois meya volt:
à efqt~eJ'da para feguir a marcha. C
quarto do lado efquerdo faz a mey:
converfaó central, ou a contramarch:
por filas, íegundo a Evolucaõ con
que tiver mudado a vanguarda peja re
taguarda, e regue 3 marcha; o Pique
te fn a retaguarda, o Cornandanu
marcha para' o (eu lugar, e o mefmt
executaô as Bandeiras com a fua guat
da, e os Tambores tocaõ a marcha.

Osmovimentos referidos tanto pa
ra formar a prasa , como para a rorn

per



1"01 :,um corpo lupenor ] o mcinor
partido que fe póde tomar he , o de fa-
zer marchar a Infantaria' em duas co-
lumnas , pondo cada divifaó a feis de

H fuoda,



1
\ Iexecurao as- oanuetras com a lu" õua10

da, e os Tambores rocaõ a marcha.
Osmovimentos referidos tanto pa"

ra formar a praGa , como para a rQ1I1"
per,
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per, e meter em Columna, fc fazem
com facilidade depois das Tropas te-
rem algumas vezes poflo cm pratica ef-
ta Evoluqaô,

Naô proponho aqui outros moelas
de formar a praça vazia, porque os
acho muy íujeitos a' calculac;ões , e a
outros inconvenientes.

A R. T I G O XXXIII.

Do quadmdo longo vazio. C-

DE todas as Evoluções , que [e
podem praticar na Infantaria pa-

ta fazer huma retirada , nenhuma he
meno~ cornpofla , n~m mais facil , e
vantajoía , que a forma do quadrado
longo vazio, em que Ie pôde accorno-
modar a Anilharia, e Bagagens.
. Suppondo que fe marcha com eftas,
e que ha noticia de poder íer atacadc
por .hum corpo fuperior; ° melhor
partido que fe póde tomar he , o de fa-
zer marchar a Infantaria' em duas co-
lumnas, pondo cada diviíaô a [eis de

H fuudO')



114 DAS EVOLUÇÕES

fundo, unindo as fi leiras de peito a cf·
palda , e coníervando entre cada divi-
faô o intervallo que lhe for precifo ,
para com hum quarto de converfaô por
divisões meter em batalha, e formar
as faces compridas do quadrado: entre
as Columnas naô deve haver mais 'ef-
paço que o precifo , .para confervar o
que houver de íe defender; efte terre-
no íe fechará pela vanguarda com as
Compal;thi~s de Granadeiros, forman-
do a ceita das Columnas , e pela reta-
guarda com os Piquetes dos Batalhões:

I as Bandeiras hiraô no centro com as
fuas guardas, e feraõ commandadas pe-
, lo Tenente mais antigo deltas , e fará
fogo quando a occafiaõ o pedir.
" O Commandante , que deve eitar
.acavallo , [e, po âará no centro, e terá
quatro Tambores ao pé de fi , e quan-
do o vierem 'atacar, fará tocar a chama-
da. A efbe toque as divisões da Colum-
na , que m-archa na direita', faraó quar-
to de cOllverfaó ,fobre o lado direito;
e as divisões da Columna da efquerda
'quarto {obre 'o lado efquerdo.s a reta-
gnarda dará fémentc meya volta à di-
rei ta, pára Jicarem. todos com carasâ
Campanha.' Os

J
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Os Officiaes, que marcharem na

freme das divisões, as defenderúô fa-
zendo continuo fogo, fem efpcrar por
outra ordem mais, que a de coníe rva-
-rern a honra com que fempre devem
obrar: o fogo fe executará por duas
fileiras juntas ,. mandando pôr joelho
em terra as da vanguarda, para dar lu-
,gar às que atiraô de ajuftaremas pen··
tarias,

Quando o Com mandante lhe pa ..
recer que póde continuar a marcha, a
mandará tocar , e a e {te final de ixará
de continuar o fogo.

A experiencia que temos defta ma-
nobra, dá evidentemente a conhecer a
grande utilidade sue della reíulta j e
fernpre a pozemos em pratIca, fazen-
do fogo com duas fileiras, principian-
do pelas da retaguarda, e pondo joe ..
lho em terra as outras, como fica dito.

Hii AR-
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A R T I G O XXXIV.
Em que fi dd huma regra geral para for-
mar a praça 'Vazia com hum corpo de

'I'ropas compofio de oarios Batalhões.

OS Batalhões íeraõ formados a íeis ,
ou oito de fundo, [egundo o nu-

.mero de Tropas que houverem de mar-
char juntas; e já {e diíle , que.à propor-
.qaõ do comprimento das faces da pra-
'ia fe havia de augmentar , ou dimi-
.nuir o fundo della.

Se o numero de Batalhões for pH;
.as faces da praCju te formaõ naturalraen-
.re por Batalhões inteiros, ou por me-
.yos Batalhões: por exemplo, fendo
quatro os Batalhões, cada hum formará
11 íua face; e fendo íeis , divididos pe-
lo meyo faraó doze divisões , e cada
face íerá compoíta de tres deítas divi- .
sõcs.

Se o numero for impar , cada Ba-
ralhaô deve fel' dividido por quartos de
fileiras, e o numero dos quartos de
que fe ha de çoropo!' cada face, íerá igual

. ao
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ao numero de Batalhóes que compoem
todo o corpo. Mais claro: Hum cor-
po compofto de tres Batalhóes tem do-

I ze quartos de fileiras; ,a quarta parte de
doze he tres , e tantos devem fel' os
quartos de fi lciras de que fe ha de com-
por cada huma das faces da praça.

Hum corpo de cinco Batalhões tem
vinte quartos de fileiras , e cinco def-
tes forrnaráô cada f.tce da praGa.

Se o corpo fe cornpozer de fete Ba-
-talhões, divididos eftes por quartos fa- ,
raô vinte e oito, e terá íete quartos
cada face da praca.

Pelo que fic'a dito [e vê, que a
mefma regra [e ha de obfervar com os
corpos mais nu rnerofos.

O Com mandante do corpo que
formar a prasa , e ítará no centro della ,
para acudir ao lugar que mais neceffirar
da rua preíenca. As Bandeiras com as
ruas guardas íe mereraô também no cen-
tro , e o mefrno executaráõ os Tam-
bores.

Na forma da praça Cenaô compre-
henderáõ as Companhias de Granadei-
ros , nem os Piquetes de cada hum dos
Batalhôes ; porque eftes corpos haô

de
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de formar pelotões de referva, e guar-
necer a prac;a por dentro, acudindo'
aonde forem precizos, ,

Os Angulos da prac;a feraô fecha-
dos pelos quartos de fileiras, entrando
huns pela retaguarda dos outros , co-
mo (e diíle no Artigo XXXII., e Ie
vê na Eftampa I I.

A R T I G O XXXV.

Das cortezias de efpontaõ. /

ACoufa mais abfurda que ha , e a
que melhor dá a conhecer a ne-

gligencia intoleravel de qualquer Offi ..
cial , he naô íaber deíempenhar todas as
íuas obrigações.

N aõ fe pôde negar, que huma das
primeiras coníiíte em manejar, como
deve, a arma com que ha de combater.

Alguns Officiaes antigos dizem,
que [em Caberem fazer as correz.ias de
efponraõ tem batido muitas vezes os ini-
migos : he verdade que a agilidade,
deftrc:za , e gravidade, que fe póde ~~.

qmnr
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qumr nefle exercido, ferve pouco l'a~
ra augmentar o valor; porém he indif-
penfavel dia perfeiqaô , para que naõ
fucceda fazer hum Official em publico
hurna manobra , que inteiramente ig-
nora, tendo obrigaGaó de a faber , e
todo o defcuido que houver em Ie naõ
enfinar , deve íer eftranhavel aos Com ..
mandantes dos Corpos.

As Tropas Efrrangeiras , princi-
palmente as Prufl.ianas, que fazem hum
ponto de honra em nnõ ignorar, ainda
as coufas mais tcnues da rua obrigacaõ,
precedem ao manejo da arma as corte-
zias de efpontaõ , que todos os Officiaes
juntos Eizem na frente do Bat:alhaó ,
"egulando os movimentos, e tempos
pelo Coronel, ou Commandante; o
qual logo que o Sargento mayor ad-
ve~·te., ,que fe vay fazer o ~xercicio ,
prrncipia com os mais OfflClí\eS a fjlzer
:IS cortezias a pé firme; depois do que
ao toque da caixa Ie poem altos os eí-
pontões, e alabardas , e marchaô a oc-
cupar os luaares ,que lhes eftaõ deter-
minados, f~endo todos ao mefmo tem-
po os movimentos, e depois de pofia-
dos ningucm fe -atreve a 'mover do feà

lu-
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lugar , fem que o exerci cio eí1:eja aca-
bailo, e o Sargento mayor mande tor-
nar a feus poftos , o que executaõ to-
dos ao mefrno tempo.

Acabado o exercicio , e marchan-
do os Batalhões para os guarteis, o
Cornmandante fe vay po ílar cm lugar
conveniente para ver desfi lar as Tropas,
e os Officiaes na frente das fuas divi-
sões' fazem as cortezias de efpontaó fo-
bre a marcha. Efla ordem fe eílabele-
ceo para coflumar os Officiaes a faze-
rem as cortezias ao mefrno tempo ;' e
quando o Com mandante vê que por ne-
gligencia algum delles deixa de as fa-
bel', lhas manda eníinar pelo Sargento
mór todos os dias no lugar deftinado
para enfinar as reclutas , até que as Iai-
ba fazer com perfeicaô.

Efle Artigo Ie divide em varias par-
tes para melhor intelligcncia delle,

I.

Das cortezias a pé firme.
I

Pofl;ados os Officiaes na frente do
Batalhaõ devem eflar com o corpo di-

rei to ,
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reito , fem fazer os movimentos para
pai te alguma. A diítancia entre os pés
ferá proporcionada à eílatura de cada
hum. Teraó os efpontôes na maô di-
rei ta , e efla lhe pegará na altura da
gravata, o braço hum pouco curvo
com a cofta da maõ para o lado direi--
to ; o recontro junto à ponta do pé di-
rei to , e o braço efquerdo eftendido
naturalmente. -

Chegando a dez paílos a petroa a
quem devaô fazerfe as cor tezias , as exe-
cutaráô em cinco tempos.

Ao primeito voltaráõ cada hum à
direita fobre o pé efquerdo ; com o
corpo direito, e a cara levantada, e
nefte tempo levaráõ os efpontôes com
a maõ díreita para o meúno lado , e o
mediráõ tracando-o com a choupa para
;! reraguarda , de Iórte que levantando
a rnaô efquerda a pegarlhe na altura do
boldrié , fique efl:endida fobre a haíle J
e por baixo della o dedo polegar, e a mao
direita na altura da gravata, pegando
ambas na hafte ,de modo que Ió a íuí-
tentem tem lhe fazer forca.

Ao fegundo tempo,' com a mefrna
pauza fe lançará o cf pontaõ com a maõ

dl-
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direita para cima, e fervindo a efquer-
da de eixo, fe pegará com a maõ direi-
ta' na hafte j unto ao recontro, íern fe-
char os dous ultimos dedos, e levantan-
do com a efquerda o efpontaô até ficar
a .dita maõ na altura da gravata, (e aba-
terá a choupa até meyo pé do chaõ ,
com os braços eftendidos , e deíernba-
racados .

. Ao terceiro tempo com igual mo-
vimento fe torna a medir o eípontaõ
para a retaguarda, fazendo eixo da
maõ efquerda , e abaixando-a da altura
do peito até o boldrié , deita a maõ di-
reita , o recontro para a vanguarda, e

. a choupa para a retaguarda, vay a di-
ta maõ direita pegar na hafte na altura
da gravata.

Ao quarto tempo Ie volta o corpo
à vanguarda, largando a maõ efquerda,
o cfpontaõ ao mefmo tempo que a di-
reita, poern o recontro no chaô junto
à ponta do pé direito, ficando com o
corpo defembaracado. •

Ao quinto tempo fe levanta o bra-
Cjoefquerdo , eftendendo-o para aquel-
Ie lado, e na altura do hornbro Ie do-
bra, e tira o chapeo , fazendo e íta ac:

Cjao
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qaõ liberal, e forrnofa , e naturalmen ..
te fe deixa cahir o chapeo ao pé da ef-
pada , fcm virar a maõ para dentro ~
nem para fóra.

II.

Das corteziss de efpontaõ fobre 'ti; marcha.

Eftando os Officiaes na frente das
, fuas divisões, devem principiar a mar-
char com o pé efquerdo , o corpo di.
reito , a cara levantada, e compaílan ..
do a marcha de fórte , que poflaô dar
exemplo aos Soldados, que' os [eguirem.
Etles marcharáõ com as armas firmes.
no h'ombro , e fem virarem a cabes"
inclinaráõ a vifta para o lado direito ..

Chegando a vinte pafIos pouco mars
ou menos diíhnte da peífoa a quem haõ
de fazer as cortczias , o Official que
for no lado direito , advertirá os outros,
para ao mefmo tempo porem os efpon-
tões ao hombro , fem mais movimento
quc avançar o braço direito, como quem
quer ferir com a choupa , ao mcfino
tempo que marchar o pé direito, e v~-
rando o efpontaõ [obre a cabeça, te

poem
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poern ao hombro com a choupa para a
retaguarda, ficando fi rrne , e o coto-
vello na altura do hombro , a choupa
alguma coufa mais baixa que o recon-
tro.

A dez paflos diftante da peílca a
quem (e haô de fazer as correzias , [e
executaõ em (eis tempos , regulando
efles por [eis paflos iguaes.

Ao primeiro tempo, que lerá ao
pafT'o do pé efquerdo , fe volta à direita,
medindo o efpontaô à retaguarda, fi.
cando a maô direita na altura da gravata,
a eíquerda diante do .boldrié com os
braços afaflados do corpo.

Ao fegundo tempo com igual com-
palfo quando for avancando o pé direi-
to, bota a maô direita o e{ponraõ pa-
ra a vanguarda, fazendo a maô efquer-
da eixo diante do peito ; e quando a
choupa eftiver perpendicular, chegará
o pé direito a porfe em linha com o
eíquerdo , e a maô direita pega na haf-
te junto ao recontro, ficando os bra-
(jos afaftados do corpo, e o efporuaõ
perfilado com elIe.

Ao terceiro tempo paílando o pé
efquerdo para diante, cahe a ChOUPíl

até
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até mcyo pé de altura do chaõ , a maõ
cíquerda v irada para o corpo na altura
do eí1:omago , "o braço , e a maó direi-
ta eii:endidos, e pegando na haíle com
os dous primeiros dedos, e os outros
abertos. _
. Ao quarto tempo pa{fa o pé direi-

to a porte em linha com o efquerdo ,
levantando ao mefmo tempo o eíponraõ
a prumo diante de fi , com os braços
curvos, e afaí1:ados do corpo.

Ao quinto tempo avanqando o pé
efquerdo {e mede outra vez o eípontaõ
à retaguarda, na fórma que fica dito.

Ao Iexto , e ultimo tempo, quan-
do o pé direito for dando o raffo, [c pc ~
rá o eípontaõ ao hombro, ficando fir-
me, e o braco curvo , o cotovello
altura do hombro , e as cofias da rm.õ
para cima, .e tirando o chapeo com a
maó efquerda íe faz com defembaraco
-hum circulo para o lado efquerdo , hin-
do na marcha olhando para a pefloa a
quem tiver feito a cortezia Iern abaixar
a cabeça, e depois de. ter feito tres ,
-eu quatro paílos defcuberto , porá o
chapeo , e dando mais' dez paffos tira-
rá, o eípontaõ do hombro , e o traçará

ao
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ao viés, como fe leva na marcha, carIl
o recontro quatro dedos levantado do
chaô , e o braqo nem eftendido, nem
muito curvo, afaflado do corpo huma
maô craveira , e movendo-o com gra"
ca : em fim todo o corpo deve mar-
char com hum ar marcial, e nobre.

III.

Do manejo do eJPontaõ, e alabarda.

Como toda a uniformidade que fe
poder eftablecer nos movimentos, que:
os Officiaes , e Sargentos faó ,obriga-
dos a fazer com as ruas armas, he digno
da mayor attenqaô , parece que fede-
ve eftabelecer com tempos certos o ma-
nejo do efpoutaõ.e alabarda, para que em
todas as partes, de que fe compoem a
difciplina militar, naõ falte a boa or-
dem , e por ilIo antes de fe principiar
o manejo das armas, o Sargento mayor
filará as vozes feguintes :
I Sentido.
2. Senhores O.fficiaes principiem o e><er"

cicio.
,i\.efta voz todos os Officiaes a hum

tem-
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tempo, olhando para o Coronel, ou
Com mandante , faraó as cortezias de ef-
pontaô , e depois ao final do Tambor
,fe poraô altos, e Ie dará meya volta à di.
reita, e ao toque da chamada marchaõ

, perfilados para a retaguarda, até che-
garem ao alinhamento que eflá deter-
minado, fegundo as graduações, e fa-
zendo afinal, daõ meya volta à direi-
ta , e tiraõ os efpontões do lado direi-
to para os ferrar no chaõ , ficando por ..
tados fem fe moverem dos feus lugares.
Os Sargentos poraô da mefma forte al-
tas as alabardas , e executaráô os tem-
pos do efpol1taõ ; depois do que mar-
chaô para a vanguarda, e Bancos, os
paílos que fe lhes determinar.

.Os tempos, e os movimentos que
fe devem executar, íeraõ explicados nos
Artigos feguintes i como rambern ÓS

que na occaíiaõ do combate devem fa-
zer os Officiaes ) e ,Sargentos com a
ditas armas.

Pa-
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Para pôr altos os eJPontões, e alabardas.
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Executa-fe eíle movimento em qua-
tro tempos.

Ao pnmeiro tempo fe leva com a
maõ direita o efponraô à vanguarda,
ficando a hafie perpendicular diante do
corpo , e a maô direita na altura do
chapeo , e fe lhe pegi ao mefmo tem-
po com a maô efquerda na altura do
boldrié , fem fazer movimento com ~
corpo.

Ao fegundo tempo fe levanta a haf-
te , ficando a maó eíquerda na altura
da gravata, e o cotovello na altura do
hornbro , e com a maó direita fe pega
no recontro, ficando íempre a choupa
a prumo.

1\0 terceiro tempo fe abaixa o ef-
pontaõ alguma coufa , e leva com am-
bas as mãos ao lado direito, com o co-
tovello efquerdo levantado, a maõ di-
reita virada para o corpo, ficando a haf- I

te entre o corpo, e o braço muito di-
reita , e fegura.

Ao
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Ao quarto, e ~ltimo tempo Ie lar-
ga a maô efquerda , e fica o braço na-
turalmente eflendido.

Os mefmos tempos, que fe diílernô
a tefpeito do eípontaô , te obfervaráõ
com as alabardas.

n.
Para defcança» [obre os efpontões , e ala...

bardas .

Os Officiaes , e Sargentos execu-
taõ efte movimento em quatro tempos.

Ao primeiro fe pega com a maõ eí-
querda no efpontaõ na altura do horn-
bro direito, e o cotovelo e fquerdo le-
vantado.

Ao fegundo tempo fe leva diante
do corpo, ficando a rnaõ efquerda na.
altura da gravata e a direita na do bel-
drié. '

Ao terceiro tempo fe abaixa a haíle
com a rnaõ efquerda , e fe pega com a
direita na altura do chapeo, ficando
com a efquerda na altura do boldrié ,

Ao quarto, e ultimo tempo, lar-
gando a maõ efquerda, fe leva o er.

I pontaô
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P?n~aó com a maô direita para o lado
direito , ferrando o chaô com ore ..
centro.

IIT.
Para apreftntar aos inimigos os efpon-

tões, e plabardas.

..

Marchando com os eípontões , e
alsbardas altas, fe apreíentàô em tres
tempos.

Ao primeiro fe pega com a maõ
efquerda na haíte na altura do hornbro
direito, e o cotovelo eíquerdo levan-
tado.

Ao fegundo tempo fe leva ~ van-
guarda, ficando a ma6 direita na altu-
ra do boldrié , e a eíquerda na da gra-
vata.

Ao terCeil'o tempo , ~ ultimo, an-
dando à direita (e eítende o braço di-
reito para a retagu;lrda, pegando com
a maô no recontro, e deixando cahir
a hafte no braço efqnerdocom a choupa
para a vanguarda , e o cotovelo eC"
querdo levantado , o jeelho efquerdo
alguma couza C!lfVO, e o CQrpo,}Hre\lío~

. Pa-
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IV.

Para pôr altas eftas armas, fe exe ..
(:u~a em tres tempos,

Ao primeiro anda o pé direito pa ..
ra ~ vanguarda, e [e perfila com o e[-
querdo , levando o efpontaõ com am bas
3S mãos, e ficando com elle diante do
corpo.

Ao fegundo (e traz ao lado direito
com ambas as mâos , como fica dito. •

Ao terceiro. [e larga a maô eíquer-
da , e fica a direita pegando no eípon-
taõ , ou alabarda.

I.

Para marchar aos inimigos.

Execuqaõ do Artigo VIn.

Corno reja muy difficultofo mar-
CbM' aos inimigos aceleradamente , e
em boa ordem, para com efta os ata-
cal', o melhor methodo que póde ha-
ver, he barrar a primeira fileira com os
e[pomões ; e alabardas,

I ii EC..



132. DAS EVOLUÇÕES

Ef1:e movimento Ceexecuta em qua-
tro tempos.

Ao primeiro tempo fe pega no ef-
pontaõ com a maõ efquerda na altura
do hombro .direiro , e o cotovello ef..
querdo levantado.
. Ao fegundo tempo fe traz com am-
bas as mãos à vanguarda.
, Ao terceiro tempo baixando a haC-
te com a maõ efquerda fe pega com a
direita dous palmos acima da maõ eC-
ijuerda. '

Ao quarto, e ultimo tempo , lar-
gando a rnaô efquerda, bota a rnaõ di-
reita a choupa para o lado efquerdo,
e atraveíTando a haíte diante do corpo [e
lhe pega com a maó efquerda palmo e
meyo afaftada. da direita, e os braços
eftendid·os. O mefmo Ie faz com as ala-
bardas.

Pa-
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II.

ara desfazer a linha, ou barra, que for-
mavaõ o~efpontões , e alabardas; apre-

zentando eflas armas aos inimigos.

. Efte movimento fe executa em tres
.mpos.

Ao primeiro Ie levanta o efpontaõ
om a maó direita, ficando efla na al-
Ira da gravata, e a hafte perpendicu-
lI" diante do corpo; ao roermo tempo
: lhe pega com a maõ efquerda na al-
ua do boldrié.

Ao fegundo tempo [e levanta a haf-
e com a maó efquerda , até ficar eila na
[tura da gravata, e coro a direita fe
. egará no recontro.

Ao terceiro, e ultimo tempo, an-
ando à direita fe eftende o braço di-
eito para a retaguarda, deixando ca-
..ir a hafte fobre o braco eíquerdo , e
.preíentando a choupa corno fica dito.

Pa-
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IÍI.

'Para tornar a barrar a fileira com os er..
pontões, e alabardas.

Executa-fé efte movimento em tres
tempos.

Ap primeiro vem o pé direito por-
re em linha com o efquerdo , trazendo
com ambas as mãos o efpontaõ à van-
guarda , ficando a direita na altura do
boldrié , e a efquerda na da gravata.

Ao fegtlndo abaixando a ha íle com
a rnaó efquerda , fc pega com a direita
na altura do peito com o cotovelo le-
vantado.

Ao terceiro, e ultimo tempo , lar-
gando a maõ efquerda fe deita achou-
ra para 'o lado efquerdo ,atravelrando a
haíte diante do corpo, e pegando-lhe
tom a maõ efquerda palmo e meyo ataí-
-tado da direita.



IV.

Para pôr altos 95 efPontões , e alabardas.

Executa-fé efte movimento em qua~
tro tempos.

Ao primeiro íe levantaô as haftes
com a ma6 direita , é íe lhe rega com
a efquerda palmo e meyo por baixo da
direita.

Ao fegurrdo tempo Cclevanta a haf-
te com a maõ efquerda, pegando ...lhe
com a direita no recontro.

Ao terceiro tempo fê traz com am-
bus as mãos ao lado direito.
. Ao quarto, e ultimo tempo; lar-

·.'gando a maô efquerda , Ie vira a direita
para o corpo, e fica a hafte unida a el ..
le. O mefmo que fita dito, íe executa
com as alabardas.

Corno já ficaõ declarados os tem"
pO'Sq?e tem o eípontaô, e alabarda, p~'"
ra délcansar fobre elles , parece inutil
repetir efte movimento.

Do



v.
Do modo com que mais commodamente fipôde

. trazer o efPontaõ. .

, Em quafi todos os movimentos, e
evoluqôes fe traz iaô antigamente os eC-
pontões de viés dentro das fileiras, o
que era impoflivel deixar de maltratar,
c ferir as pernas dos Soldados com os
recontros.

Para evitar efte inconveniente à
mayor parte dos Regimentos mandaráõ
trazer os efpontões na maó direita, pc·
gando-Ihe na altura da terça parte da haf-
te, e avançando a maô para diante do
corpo ; porém 'efta poflura temi pouca
graça, e irnpoflibilita os Officiaes a tra-
carern os efpontões com tempos affigna-
lados, e aprefentallos aos inimigos, íe a
occafiaõ o pedir : pelo que parece Ie
devem trazer altos, da forte que fica ex-
plicado; ou trazer os cípontôes , pe·
gando-Ihe pelo meyo com a maõ direi-
ta na altura do eftomago, e enco ítan-
do a hafte ao hornbro .direito, com a
chou pa inclinada para a retaguarda, e
o braço unido ao corpo.

Der-
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Defta forre fe for precifo marchar

à vanguarda, e porre diante das filei-
ras , em abaixando a maó , e deixando
, cabir li choupa para a vanguarda, fica-
rá o eCponraõ de viés, como [e coíluma
trazer: e fe quizer traçar no braço ef-
'querdo , aprefentando a choupa aos ini-
migos , fe lhe pegará com a maó efquer-
da quatro dedos 'por baixo da direita,
e levantando a hafte a prumo até ficar a
mefma maõ na altura da gravata, fe pe-
gará com a maõ direita no recontro,
e andando à direita, e eílendendo obra .. '
<;0 direito para a retaguarda fe aprefen-
tará a choupa aos inimigos, como fica
dito. Etle modo .. de trazer o efpontaõ
de viés encoltado ao hornbro direito,
parece fcr o que mais convém em to-
dos os fentidos.

AR-
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Das medidas, quefe devem tomar para fa·

zer () acampamento de hum Batalhaõ
de treze Companhias.

OTerreno que ordinariamente fe dá
a hum Batalhaô para campar , fa&

cem paffos , cada bum de tres pés, ou
quatro palmos e meyo , compl'ehenden-
do dezoito pés de intcrvalló , qué deve
haver fobre o lado efquerdo , ficando
oitenta e dous pés de terreno para as
barracas , e ruas, os quaes fe repartem
da maneira fegninte.

Frente.

Da bafte que fica na frente da pri-
meira barraca da Companbia de Grana-
deiros até a hafte da barraca da primeira
Companhía de Fuzileiros , feis paífos :
da hafte da barraca da prímeira Compa-
nhia de Fuzileiros até a hafte da barraca
da fegunda Companhia, quatro paílos ,
para haver terreno bailante , em que

pofTa
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potra caber o fundo de duas barracas:
da hafte da primeira barraca dafegun~a
Companhia à hafte da barraca da terceI"
ra Companhia, dez paflos , e affim fe
. connnúa efta medida até o fim, deven-
do occupar cada duas barracas quatro
.paffos, eftando com o fundo huma pa"
ra a outra; e as ruas grandes para on-
de olhaô as bocas das barracas, teraõ
dez paflos ; porém como os lados das
barracas da frente occupaõ hum paffo
de cada lado, e por eftas fe perfilaõ
as mais barracas das Companhias da van-
guarda à retaguarda, fica cada rua fen-
do fórnenre de oito paffos de largo; c
com os dous pafl os , que occupaõ os la-
dos da Companhia de Granadeiros , c
a ul~jma Companhia do Batalhaô ,fazem
os oitenta c dous paffos, que tantos te-
rá a frente de bandeiras.

Fundo.

Para o fundo do Batalhaó fe'dev.e
dar a mefma diftancia, que fe deu para a
frente; a Caber :

O terreno qucroccupaõ as barracas
dos Soldados, he de vinte e dous patfos,

. ~.



.1-4° DAS EVOL~ç6ES .
,havendo de diílanda da ponta da pri-
meira barraca da frente até à haíte , que
eftá no meyo da fegunda barraca, cinco
pa{fos; dahaíte da fegunda barraca à hal-
, te da terceira, quatro paílos : da ha íte da
terceira à hafte da quarta, quatro pa{fos :
da hafte da quarta à ha íte da quinta, qua-
tro paílos : da ha íle da quinta à ponta
do lado da fexra barraca, cinco paílos ,
que todos fazem os vinte e dous. (
, Da frente da ultima barraca dbs
Soldados até a frente das cozinhas, oito
paífos : da frente das cozinhas até à
frente das barracas dos Vivandciros , e
Tambores, oito paífos: da frente dJS bar-
racas dos Vivandeiros até à frente das
barracas dos Subalternos, dez paílos :
da freme deftas até à frente das parra-
cas dos Capitães, dez paffos : da frente
deítas até à das barracas dos OfDciaes
da primeira plana, doze paflcs. '

/ A diítancia que ha de haver das
barracas dos Soldados, que e ítaõ na fren-
te de 'Bandeiras, até os pavilhões das ar-
mas, Ierá de dez paffos.

Dos pavilhões das armas até à guar-
da do campo haverá oitenta pa{fos, e da
guarda do campo aos lugares communs
quinze paífos. A E[-
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A Eftampa doze reprezenta o cam-

po com todas as medidas, que ficaó ex-
plicadas, e della fe conhece , que as
bocas das barracas dos Soldados da
freme, fundo, e lados oIhaõ todas pa-
ra a Campanha, a fim de melhor te
examinar quem vem para o c~mpo- .

A guarda do campo dos Batalhões
que camparem em íCgunda linha, fe pof-
taráõ a quinz.e paílos para a retaguarda
da barraca do Coronel, e os lugares
Communs a quinze paílos diltante da
guarda de campo.

FIM.




